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A MAIOR TIRAGEM E

CURlOSOS ASPECTOS
E PARTICULARID-ADES
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INAUGURARAM
POSTO

DO,
por JOst FURTADO JÚNIOR

1:t ALGARVE, situado na extre­
� midade meridional do nosso

País, é, pelas suas características,
uma região que se diferencia com

particular evidência do todo portu­
guês.
Além da alacridade ingénita das

suas gentes manifestada no seu

folclore, na sua música, nas suas

danças com destaque no seu mo­

vimentado «corridinho» (não fa­

lando dos seus valores culturais ou

artísticos) tem as suas paisagens
variadas desde as hortas verdejan­
tes, hoje aumentadas, grandemen­
te, por efeito de duas importantes
barragens, aos, pomares de magní­
ficos frutos até à luxuriante arbo­

rização, formada por várias espé­
cies - amendoeiras, figueiras, al­
farrobeiras, etc., que cobre grande
parte da sua superfície, ladeando
estradas e povoando colinas. Tudo

isto, influenciado favoràvelmente

por um clima de rara benignidade
permite, duma maneira especial, a

conservação das suas belezas cam­

pestres para satisfação dos seus

habitantes e aprazimento inesque­
cível de quem a visita.

:m banhada pelo Oceano Atlân­
tico pelo oeste e pelo sul, e é neste

DE

UM MODERNO
" - �.

Â BASTEe IMEHTO

(Conclui na 5." página)

Iniciam-se hoje om La·

gos as comemorações
do '0.0 aniversário da

Revoluç'ãO Nacional
�OI de Lagos que saiu em Maio
IV' de 1926 o Regimento de Infan­
taria 33; sob o comando do então

capitão Leonel Vieira, que tão de­
cisiva importância teve no movi­
mento da Revolução Nacional. Sob
a acção daquele oficial algarvio e

com um grupo de oficiais, na sua

maioria também algarvios, o R. I.
33 fo� a primeira unidade a che­

gar a Lisboa.
Ao celebrarem-se os 40 anos

de vida sobre aquela data o facto
merecia relevo e assim é que hoje,
como jã anuncíámos, decorrem co­

memorações naquela cidade barla­

ventína, ao nível nacional. Para
tornar público o programa come­

morativo na Província o sr. dr.

Joaquim Romão' Duarte, governa­
dor civil do Distrito, reuniu-se no

passado sábado com os representan­
tes dos órgãos informativos, a quem
expôs o que vão ser as comemora­

ções. Começam elas hoje em La­

gos com o seguinte programa: às
10 horas, concentração de repre­
sentações das unidades militares do

Algarve, L. P. e M. P. em frente
ao edifício do Centro de Instrução
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NOTA da redaccao

EXPANSAO OS JORNAIS DODE TODOS

DESAPARECEU
UM VALOR MENTAL

ALGARVE

263.407 centos de con­

servas exportadas nó

primeiro trimestre

II O primeiro trimestre deste ano

exportámos 15.684 toneladas
de conservas de peixe, no valor de
263.407 contos. Em conjunto, o prin­
cipal país importador foi a Itálía

-

que nos adquiriu 3.268 toneladas,
no valor de 48.310 contos.

Vejamos, . ,por espécies, os maio­
res compradoras: Sardinha - Ale­
manha, 1.385,6 ton. e 21.763 con­

tos; Inglaterra, 1.412,5 ton. e

21.648 contos. Cavala - Itálía,
1.698,3 ton. e 24.509 contos; Bélgi­
ca, 353,4 ton. e 6.285 contos. Ca­
rapan - Congo-Leopoldville, 33,2
ton. e 386 contos. Anchovas _

América do Norte, 478 ton. e 15.242

contosç França, 89,7 ton. e 3.227
cõntos.

C OM a morte de Jaime BTasH

ficou mais desolado o pano­
rama mental português. Efectiva­
-mente o malogrado jornalista e es­

critor media-se por um nível alto

A lGAR�' E
da nossa oraveira de valores, ocu-
'pando por merito próprio) sem im-

,

.

.,; 1féntnen�e� ,e. desproposítaâoS-ruL
âos publw�tarws, um posto de van­

guarda nas letras e no jornalismo
portuçueses. A esse valor mental

aliava-se um rígido aprumo moral
e uma robustez de convicções que
o impunham à admiração de todos

que o conheciam. Dele recebemos

algumas lições profissionais que,
tanto como es seus exemplos de

aprumo e tolerância, nos aprovei­
taram. Agora que ele âesapœreceú
queremos deixar eæaraâas nesia
meia dúzia de linhas o nosso apre­
ço pelo seu alto valor moral e men­

tal e a nossa profunda saudade

pelo camarada de quarenta anos

de bom convívio. .

Não senhor, não'ihe dói _a cabeça! O que o modelo:pretende:,e�slmplesmente II!
I apresentar um novo casaco de drlco!>. É de lã verde seco em tonalidade clara I
II com botões de madrepérola-na mesma cor. As mangas são de corte «raglan. e a -

ii gola simples. Escolheu·se para esta confecção uma malha de fantasia formando I
!ã riscas em vertical, i
�

=
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TEM'O LIVRE
TEMA ·LIVRE

o �.:;��. '::':;:...:-":�r�: EXEMPLO A SEGUIR Num futuro próximo deverá acen-
autêntico espinho cravado na difícil economia provincial. Por ele, al- tuar se a es d p 1guns empreendi'mentos índustzíaís foram procurar «habitat» noutras - cassez e, pa e e en-
regiões e as unidades existentes

d 1têm suportado com .esteíeísmo uma quanto por t
.

t
/

tposição altamente ingrata. Tam-

R
-

b.-
- O a a par e se p an aln.

bém por ele, milhares de familias « epu Ica» fI' ·
'

1
'

privam-se das vantagens de um - "orestas '

par onJur r o lnmaior empre�o da aparelhagem e: ELEBROU o seu 56.0 aníversã- a C a
.

- a, a
eleetro-doméstíca e do correspon- � rio o nosso prezado, colega l· · h d ddente conforto. '«República», pelo que felicitamos serra a óarVla C'ontinua a an ona aFomos. agora agradàv�l?Iente os seus director e director-adjunto c5
surpreendidos com. a notícra de

srs. Carvalhão Duarte e dr. Alfre-
que começ�ram a Vigorar n.o con- do Guisado, saudando também to,

...
.
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cdelhod detSIlvesdnovas e m:lS �o- dos os que trabalham no vespertino VISADO PELA DELEGAÇA.O . ua lana pon O I ea para a
�r� as ax�s e c0D;silll!0 e e 00- lisboeta. DE CENSURA .

,

trícídade, DIZ o MumcipiO no rela-
tório justificatívo, que a redução
«não fói a que seria de desejar»,
mas deixa antever uma possível
melhoria «se as condições permití­
rem rever o assunto para que pos­
sam advir maiores b.eneficios "para
os consumidores». :it digiIo de ser

ponderado e seguido este exemplo
de um organismo oficial, ao redu­

zir um encargo que tanto assober­

ba os orçamentos domêstíces em

decidido propósito de combate ao

terrível aumento do. custo da vida,
que cada dia mais se acentua. E
ao saudarmos o Municipio silvense

pela oportuníssima medida, formu­
lamos um voto; no qual estamos

irmanados com milhares de habi­

tantes da terra meridional portu­
guesa: «que ó exemplo frutifique».

'UM cada vez mais fácil e melhor pão para a boca, um cada vez mais
fácil e melhor vestuário - um vestuário adentro da efémera moda

- um cada vez mais fácil e melhor gozo para os sentidos: eis na genera­
lidade, as maiores preocupações da grande maioria, esmagadora maioria,
do comum dos mortais, nesta vertiginosa época de artificialismos. De
modernismos. De demasiado materialismo confundindo e confundindo-se com

as .coisas do espírito. E prejudicando-as.
É preciso viver bem e depressa. Saber viver. Nunca ficar para trás em

relação ao semelhante. Correr. Atro­
pelar até. E seguir. Seguir sempre.
Com uma calma enervante. Sem con­

templações, Friamente.
São estas as ordens a cumprir. O

tempo voa. Quem souber e quiser que
as aproveite sem demoras. O tempo
voa. Ao fim de um dia poderá ser

tarde ...
Há .quem sorria, com uma certa

ironia, do individuo estudioso. Do

JORNJ\L�/lLGJ\R\lE
� NOSSO prezado colega «Díá­
� rio de Lisboa» transcreveu

uma das nossas locais acerca da

«pescada de Vigo», manifestando
afinidades com os pontos de vista

por nós expostos.
Ainda por motivo da passagem

do nosso aniversãrio tiveram a

atenção de se nos referir em ter­
mos que muito nos sensibilizam os

nossos prezados colegas «O Aço­
riano Oriental», de Ponta Delgada,
Açores e «La Hígueríta», da vizi­
nha Isla Cristina. Agradecemos.

instalação da indústria papeleira
� VICE-CONSUL de Portugal em Vancouver (Canadá) enviou um re­

� latório a «Fundexporb> sobre a indústria de papel o qual se reveste
de um interesse extraordinãrio para-a província do Algarve, nomeadamen­
te para a degredada região serrana, quase abandonada e improdutiva.

Nesse relatório dá-se conta de que o Canadã, cremos que o maior

produtor de papel e pasta, límítará no futuro as suas exportações aos

países geogrãfica e politicamente _!lonfinantes. O maior competidor
deste país, a Escandinãvia, deíxará em breve de figurar entre os

grandes exportadores de papel e

pasta por estar a atingir o limite
das suas reservas de madeira. As­
sim grande parte do mundo ficará

dependente do Canadá, pelo que se

tem verificado ultimamente uma

verdadeira corrida internacional
aos recursos florestais desse país.
De todos os lados, têm acorrido ali

as mais importantes companhias
estrangeiras de celulose, desejosas
de assegurarem .a matéria-prima
necessária ao fabrico do papel e

de pastas celulósicas num país con­

siderado politicamente estável,
Entre as numerosas companhias

estrangeiras, destacam-se as maio­
res firmas suecas, americanas, in­
glesas, belgas, dinamarquesas, ale­
mãs, -ítalíanas e japonesas cujo in­
vestimento total na construção e

equipamento de novas fâbrícas se­

eleva a mais de 700 milhões de
dólares.

O panorama papeleiro europeu
não é nada animador. Por volta de

1975, as importações de papel de

jornal na Europa deverão exceder
as exportações em 330.000 tonela­
das, segundo está previsto.
No ano findo, as exportações de

papel de jornal da Europa excede­
ram as importações em 165 mil to­
neladas e, em 1964, o excedente
das exportações sobre as importa­
ções elevou-se a 176.000 toneladas.
Em 1965, o Canadá enviou cerca

de 500.000 toneladas de papel de

1(çl3.a�de
! e a maior riqueza
ii

I [luntlo OU IMiliDALU
Órgão de grande impor­

tância, as amígdalas podem
constituir grave perigo para
a saúde, quando abrigam
micróbios causadores de
moléstias. Nesses casos, po­
de ser necessária a sua ex­

tirpação.
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A praia de Odecelxe, uma da.s mais tlplcas da costa ocidental do Algarve

EM VILA REAL DE SANTO-ANTÓNIO
A SONAP E A ,E. V. A.

IlSiESOLVENDO uma lacuna que se fazia sentir cada vez mais na

� rede turística do Algarve, foi hã dias inaugurado um posto
abastecedor de combustível, tendo' anexa uma moderníssima esta­

ção de serviço, à entrada de Vila Real de Santo' António, quase
frente ao quartel dos bombeiros.
Ao acto inaugural, a que presi­

diu o vice-presidente da edilidade
sr. Manuel Medeiros Bravo, assisti­
ram muitos convidados, entre os

quais, os srs. eng.o Acácío Pinto,.
presidente da Comissão Municipal
de Turismo, eng.s Rodrigues Pinelo,
director de Estradas, eng." Rosa­
do Pereira, director dos Portos de
Sotavento do Algarve, tenente Dias
Pinto, comandante da Secção da
Guarda Fisca:I, os antigos presiden­
tes do Município, srs. Matias
Sanches e João Barroso Sanches,
e outras individualidades ligadas
à região. Receberam os convidados
os srs. eng.v Manuel Nascimento
Costa e Aníbal Guerreiro, pelo
agente central da Sonap e conces­

síonárío de Posto, a Empresa de

Viação Algarve; e, pela Sonap, os

srs. eng." Albano Homem de Mel­

lo, administrador, dr. Manuel Alves
da Silva, director geral, drs. Leiria
Neto, Pinheiro Henriques e Dinato

Ferrão, directores de Departa­
mento e outros funcionãrios supe­
riores, entre os quais o inspector­
-delegado da Sonap no Algarve,
sr. Dante Guerreiro.·

Inaugurado o posto, procedeu-se
ao abastecimento símbõlíco da pri­
meira viatura. Ao fazê-lo, o sr. eng.

A «nova vaga» também no
'

cinema alemão está a ser

provocada por Ulrich Scha­

moni, de 26 anos. O seu pri­
meiro filme de grande me­

tragem «ES»,. com Sabine

Sinjen e Bruno Dietrich nos

papéis principais está em exi­

bição desde Março nos cine­
mas das grandes cidades rale­

mãs. «ES» descreve, sem pa­

tetismo, a vida quotidiana
de um casal não casado

cujos planos para o futuro
são frustrados inesperada­
mente por uma criança ain­

da por nascer (Es). O filme
de Schamoni, que §e desen­

rola em Berlim, foi já esco­

lhido para se candidatar ao

Oscar deste ano nos Estados
Unidos.

Quando o especialista
lhe disser que é preciso
extrair as amigdalas,
submeta-se imediatamen­

te à operação.
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CAFÉ
00

-PARIS
-CAFÉ � SNACK-BAR � RESTAURANTE � BILHARES

Rua Reitor Teixeira Guedesl 9 - PrOximo ao Palátlo da Justita

,

CRONI'CA
FARODE

por ENCARNAÇÃO VIEO AS

o trânsito
E' rOR demais notório o crescente aumento de unidades auto­

móveis na nossa cidade, a criar -aos seus utentes em cada dia
que passa, maiores dificuldades de estacionamento, mau gra-

do o aumento do número de parques, que permitem já, sem grandes
embaraços para o tráfego citadino, o aparcamento de grande número
de viaturas. Tem sido de considerar o esforço da edilidade farense
em busca da melhor solução,

.
-.

•

criando novas zonas de estaciona­
mento junto do Mercado, depois
dos parques construídos na Ave­
nida de Santo António e-na bai­
xa, frente ao Hotel Eva.
Simplesmente, e apesar desta boa

vontade da Câmara, continuamos la­
mentàvelmente a assistir a' autênticas
gincanas nas artérias da nossa cidade,
quase sempre porque todas elas têm
trânsito nos dois sentidos, e os senho­
res automobílistas não hesitam em

parar 'os seus carros em qualquer
parte, até porque, parece-nos que, ex­

ceptuando-se a Rua Batista Lopes,
não se encontram as proibições de es­

tacionamento que o Código permite.'
Já aqui referimos a necessidade de

acção de urna Comissão Municipal de
Trânsito, que regulamente o trânsito
automóvel na capital do' Algarve.
Claro que não iremos ao ponto de
exigir a instalação de urn sistema lu­
minoso, mas parece-nos que seria pos­
sível, através de estudo adequado e

necessário - repetimos - a ordena-

ção do tráfego citadino, acabando de
vez com os ziguezagues, dos automó­
veis nas ruas, coni. as manobras arris­
cadas e difíceis a que muitas vezes os

condutores dos veículos pesados se

vêem coagidos e .vamos lá, olhando
também para o triste peão. que, mui­
tas vezes, também não sabe por onde
passar.
A orientação do sentido de marcha

do trânsito é factor importante na vi­
da das grandes capitais, e de verdade,
já se vêem por aí muitos carros de
matrícula estrangeira,

Farnu�clas de servl.ço
Hoje - Higiene.
Amanhã - Graça Mira.
Segunda-feira - Pontes Sequeira,
Terça-feira - Bapttsta., .

Quarta.feira - Oliveira Bomba.

Quin.ta-fe ira - .Alexandre,
Sexta-feira - Crespo Santos.

._-------------

Concur§o extraordiná­
rio para gu.a.rJas provi­

sórios da P. S. P.
Está aberto concurso extraordinário

para guardas provisórios da Polícia de
Segurança Pública, .devendo os doeu­

.mentos dos candidatos dar entrada no

Comando-Geral da Polícia de Segurança
Púb líca, Avenida António Augusto de
Aguiar, n.« 18, em Lisboa, até ao dia
20 de Junho próximo, Os documentos
recebidos depois daquela data ficarão
aguardando a realização do concurso

seguinte.
Os documentos podem ser enviados

directamente, sob registo do correio,
ao Comando-Geral, . para o endereço
acima indicado, ou ser entregues em

qua.lquer das secretarias dos Comandos
de P. S. P. ou das Unidades Militares
ou das Câmaras Municipais. A norma

da documentacão, bem como o detalhe·
das condicões e programa do concurso

pOdem ser consultados nas Comandos
da P. S. p. nas sedes dos respectivos
distritos ou ainda nlLs sedes dos con­

celhos onde existam Secções, Esquadras
ou Postos Policiais.
As provas do concurso efectuam-se

nas sedes dos distritos onde os candi.­
datos tenham domicílio habitual.

.A Chaminé AI.garvia
RESTAURANTE-BAR E CASA DE CHA

l." CL-ASSE

Excelente serviço da Cozinha Re­
gional Portuguesa e Estrangeira
Serviços de Banquetes,
CasalDeDtos e Cocktail's

Dlrec�ão dOl Irm50s !'lota, agradecem
a preferência dOl seas Clle ..tel e 1\cmlgos

R. Teófilo Braga - Telef. 1t8�

VIL! REAL DE SANTO ANTÓNIO

Récita dos Finalistas da Es':
cola ln dustrial' e Comercial
de Vila Real de Santo António
Realiza-se na sexta-feira, às 21

e 45, a tradicional -récíta de despe­
dida dos alunos finalistas da Es.co­
la Industrial e Comercial de Vila
Real de Santo António, por aqueles
dedicada a suas famílias e profes­
sores e que a ajuizar pelo cuidado

que em anos anteriores tem presi­
dido à sua preparação, não deixa­
rã de resultar em espectáculo agra­
dável e do maior interesse.

O programa é preenchido pela
comédia ingénua, ao gosto do sé­
culo XVII, «D. Beltrão de Figuei­
roa», de Júlio Dantas, pelo curioso
«Auto.do Curandeiro», do malogra­
do poeta popular vila-realense An­
tónio Aleixo e completado por um
acto à maneira de revista que se

intitula «0 Reino da Ilusão» e em

que actuarão os apreciados Grupos
Coral e de Danças.
..._------------ ..

F.1eceu. eDi Faro u.Dla

senbora centenária de

raça negra

Em Faro onde residia há mais de
meio século, faleceu a sr.' D. Maria
Palmira Catraia de raça negra, natu­
ral do Lobito (Angola). Veio daquela
cidade ultramarina com o industrial
sr. Honrado, como ama de uma filha
e aqui lhe nasceram um filho (já fale­
cido) e uma filha. Era viúva de Pedro

Catraia, que foi uma figura tipica de
Faro, pois exerceu o mister de caute­
leiro, sendo conhecido pelo Tio Pedro.
Contava a bonita idade de '105 anos,

sendo deste modo uma das mais idosas
senão a mais idosa habitante de Faro.
Tal como seu marido, era muito esti­
mada e desfrutava de' gerais simpatias.
Foi a enterrar no Cemitério da Espe­
rança ..

CATAVENTO
RESIDENCIAL D. LUXO

Monte Gordo - Alga ..ve - Teleg.: VENTO
.

Tele'. 429 - Vila Real de Santo Anlónla

",,,,game,,. \'.GrI08 e aparlameDlol, tod•• COlli aa.a de baDllo
privatIva " varaDd(J. A 200 lDeirol da Praia.

S ....vlço Restaurante. C.fé. .neck-aa ..

Dual piatas de lIowllag (.. aO••ira,I.,
"
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Artur Garcià actua

heje na Fuseta
Inaugura-se esta noite a época de

Verão na esplanada da Junta de Fre­
guesia na Fuseta. Trata-se de-um apra­
zível recinto onde no ano findo se apre­
sentaram alguns dos nomes maiores da
música ligeira por-tuguesa,
Hoje haverá baile e actuará o apre­

ciado cantor, artista da -Rádio e T. V.,
Artur Garcia.

---------------

OS C. T. T. NO ALGARVE
/

Mário ZambujaJ
Deslocou-se à Jugoslávia, lim serviço

profissional o nosso amigo e conhec�do
jornalista despo¡·tivo, Mário ZambuJal,
reâactor de «A Bola».

Partida. fl eAeáada.

Bncontra-se a férias em Armaçllo
de Péra o sr. Jaime Gil âos Reis, nosso
assinante em Lisboa.

AGRADECIMENTO

Maria dos Santos Raimundo

.�._------

Intérprete
Falando alemão, inglês,

francês, italiano e .espanhel,
de formação universitária,
30 anos, de idade, com 2
anos de aGtividade na indüs-;
tria alemã, pretende coloca­

ção no Algarve. Resposta ao

n." 7564.

A família de D. Maria dos San·
tos Railllundo na Impossibilida­
de de o fa'Ker pessoalment.,
agradece reconhecidamente a Com o efectivo que. estará presente

todas as pessoas que a acom· . em Lagos nas comemorações do 40.°

panharam não só 'lia sua deen- aniversário da Revolução Nacional, a

Delegação Distrital da M. P. promo­
ça, como Ct sua última lIIorada

ve hoje e amanhã um acampamento nos

e a todas aquelas que de qual- arredores daquela cidade, o qual ser­

quermodo se interessaram pela virá de preparação para o 8.° Acampa­

suá saúde. menta Nacional que decorre em Agosr
to, no Vale do Jamar, em Lisboa.

Festas populares na Alameda
João de Deus, tm Faro

Como nos anos anteriores, vai a Ca­

sa dos Rapazes de' Faro realizar no

lindo recinto da Alameda João de Deus,
as suas' festas populares que se deve­

rão revestir de assinalado êxito.
As festas efectuar-se-ão nos dias 18,

19, 26 e 29 de Junho e 2 e 3 de Julho,
com recintos de dança e variedades, fo­
gos de artifício, bar e outros atracti­

vos, revertendo o produto líquido das

mesmas, para o fundo destinado à

construção do novo edificio-asilo da

simpática instituição, à qual tanto de­
ve todo o Algarve, pela sua obra a fa�

vor dos garotos �m perigo moral.

�partameDto na Meia��raia
Junto à praia, para 2/3

pessoas, Todas as como­
didades. Linda vista, com
terraço à frente. Qualquer
período de tempo. Infor­
ma: Mário Carmo, rua D.
Francisco Gomes, 18-20
= Faro. Telefone 22341.

A.eaDipamento distri.
tal da M. P. ena Lagos

.�--............----------�..

CAMIOMS
Malos Toupa

_. (

Vende, troca e facilita
As seguíntes unidades: Bedfords, el

redutora 10.433 kg, 1961; Bedfords si
redutora 9.500 kg., 1960; Austin el re­
dutorâ, 9.144 kg., 1955; M.A.N. de
12.500 kg., 1955; Borgwards-lígeíras,
1955 a 1958; Comer-ligeira de 1.500 kg.•
1957; Chevrolet a gasolina, 1947; Borg­
ward a gasolina, 1955, e outras marcas.

Telefones 637024-633537 - Rua do Alvi­
to, n.· SB - LISBOA.

-�-------------

Operação «stop» da
P. S. P. de Faro '

No periodo das 15 às 19 horas de 20
deste mês, a P, s. P. de Faro realizou
uma operação stop, ·para o trânsito de
veículos, com 4 postos em Faro, um

em Portimão e um em Olhão,' com os

seguintes resultados: veiculas fiscaliza­
dos: automóveis, 1.205; não automóveis,
2.050. Infracções verificadas: falta de
apresentação de documentos, 50; falta
de chapa de registo (velocípedes), 3;
falta de chapa de nome e residência,
3; falta de silencioso no tubo da pane­
la de escape nos velocípedes motoriza­
dos, 2; excesso de lotação em velocí­
pede, 1; por embaraçar o trânsito, 1.
Foi detido e remetido ao trtbunal

competente, um Indivíduo que conduzia
viatura automóvel com o prazo de va­

lidade da carta terminado.

ORGANIZAÇÕES

Dias 5 a 'IO de �unho

Odemi-ra

5.° grande prémio no Festival da Eurovisão de 1966
como representante da Suíça'

Dias 1B e 19

António Mourão
O CANrOR DO MOM.NTO

Todas as noites dance ao SOlii do conjunto PRAIA VERDE

AOS DOMINGOS - MATINÉES DANCANTES

Restaurante "CHICOTE."
Prima pela sua cozinha Ct portuguesa

A sala de visitas do Algarve para servir o turismo

FADO - FOLCLORE - VARIEDADES

Marque a sua mef'a pelos telefones 5004 - Vila Real.de Santo
António, 18 de Quarteira e ainda pelo 2�542 da Ilha de Faro

AMBIENTE SELECCIONADO

r........ I, .. ••._.. II _II .... ........ ...... Ia so•.,._,.�. ..�

I SONDAS EtAC-RADlOTEtEFONES CASSEt f"""$ ..........��......������.�� ...���

r'_''_'-·-·'_'''_'·_··_·--·-''_'--·�··-·-·--·''_·'''
¡LOTAS 00 ALGARVE!
---------- .....-.--.--__J

135.240$00
68.840$00
õ4.680$00
43.650$00
36.000$00
33.440$00
32.720$00
26.400$00
25.880$00
24.810$00
21.035$00
20.990$00
20.210$00
19.700$00
18.535$00
18.140$00
17.300$00
16.200$00
16.160$00
11.735$00
10.900$00
10.500$00
9.210$.00
8.870$00
8.835$00.
8.320$00
7.670$00
7.620$00
7.250$00
7.050$00 DE 19 A 23 DE MAIO
6.535$00
6.380$00 P .. r 1: I r.:r.I • o
6.085$00
5.770$00 TRAINEIRAS:

'5.700$00 Célia Maria.
5.500$00 Lola
5.450$00 Maria Isabel .

5.23.0$00 Sete Estrelas .

4.340$00 Ponta do Lador
4.000$00 .

Portugal 1. ° .

3.990$00 Sol . . . . .

3.820$00 Algarpesca . .

3.450$00 São Paulo . .2.450$00 Cinco Marias .

2.400$00 Estrela de Maio
2.200$00 T'
2.120$00

rIO..

830$00
Flora

550$00 ��;�úni� :
310$00 Senhora do Cais

-8-2-7-.2-55-$-0.-0 Alvarito . .

Novo S. Luis
Sardinheira .

Praia. Morena
Briosa ...
Lestia . . .

Nova Terra.
Portugal 5.° .

Praia Vitória .

Ponta da Galé .

Manuel Machado
Tétis ....
São Carlos . . .

Idalina do Carma .

'Mêlinha ....
Humberto da Cruz
Maria do Pilar
Clarita. . . .

Anjo da Guardá
Maria Benedito
Vulcânia .

La Rose .

Donzela .

Olímpía Sérgio
·São Çleraldo. . .

Rosa dos Ventos .

Leãozinho ..

Nova Palmeta.
Baía de Lagos
Farilhão .. ,....

Pérola do �rade
Pérola de Lagos
São Flávio .

Oca .....
Costa de Oiro .

Alga ..

Mirita ... '

..

Praia Três Irmãos
Lena /..
Marisabel .

Pérola do Barlavento
Fóia .

Maribela .

Sr." da Encarnação.

DE 19 A 26 DE MAIO

Vila Real de Santo Ant6nio

TRAINEIRAS:
Raulito
Rainha do Sul
Alecrim
Flor do Sul.
Conceiçanita
Aquário ..

Nova Liberta
Maria Rosa.
Prateada ..
Agadão
Audaz ...
Raul da Silva. . .

Pérola do Guadiana.
Refrega
Vivinha ..

Nova Palmeta
Triunfante .

Maria Adrega
Lestia . .

Conserveira
Pedrito
Norte .

Vandinha .

Flor do Guadiana
Leste
Brisa
Infante ...

Princesa do Sul
lBrísamæ- . . .

Fernando .José.
Vulcânia .' . .

Nova Clarinha.
Diamante. . .'. .

Pérola do Barlavento
Lena .

Salires .

127.806$00
111.940$00
85.542$00
63.906$00
63.571$00
54.443$00
52 . .fi32$00
50.104$00
43.249$00
41.145$00
35.£46$00
28.535$00
27.976$00
27.690$00
18.790$00
13.369$00
12.727$00
11.900$00
9.230$00
7.401$00
7.036$00
6.170$00
5.750$00
4.715$00
4.337$00
4.294$00
3.646$00
2.530$00
2.150$OQ
2.100$00
1.900$00
1..880$00
1.810$00
1.810$00
790$00
260$00

Total 937.480$00

'Monte Qordo

Artes diversas. . 29.057$00

GRIP-ROLLER
CONSULT.

'qulpeIllD.tol dD L.�or.t'ri., U.,

I � � li: v liiMllii INI 'ii' lii

INAUGURACAO

Foram transferidos, a pedido, da rede
de Vila Real de Santo António, para
a de Lisboa, o sr, António Manuel Go­
mes, electricista de 3." classe e do nú­
cleó de Faro para a CTF de Faro, a

Na igreja paroquial de Silo Brás de sr.» D. Maria Amélia Duarte Filhó.
Alportel realizou-se o oasomento da -'- Por ter' atingido o limite de idade,
sr." D. (;enerosa da Cruz Viegas Men- foi exonerado, o sr. Carlos José Silva
dança, filha 'da ST." D. Maria Rosa Fernandes, boletineiro na CTF de Vila
Pires da Cruz Mendonça e do sr, José Real de Santo António e por haver to­
Viegas Mendonça, residentes naquela mado posse do lug'ar de aspirante do
vila, com o sr. Manuel Simila Delfino,' quadro do pessoal administrativo, a sr.«
funcionário do Banco do Algarve, filho D. Amélia Peneda Neves, telefonista do
da sr." D. Maria Rosa Simllo Delfina quadro de reserva, na rede de Faro.
e do' sr. José Delfina, residente em - A título transitório, foi nomeada
Faro. Testemunharam o acto, por parte operadora do quadro de reserva e cola­
do noivo, a sr." D. Maria de Lurdes cada no núcleo de Vila Real de Santo
Rita Mendes Madeira e marido, sr. João António, a sr.« D. Maria Margarida
Marques Mendes Madeira, e, por pINte Rodrigues Francisco.
da noiva, a sr." D. Maria da Assunçllo
Brito Galfmo e esposo, sr. José de Jesus
Galego.

Gente no••

Na Glinioa de S. Miguel em Lisboa
teve o seu bom sucesso âanâo à luz um

menino, a sr." D. Mari.a Henriqueta
Gonçalves Martins Roberto, esposa do
sr. capitllo Fernando Gonçalves Rober­
to. Mãe e filho encontram-se bem.

Apresenl¡¡a no

Restaurante Turístico
Regional C H I CO T E

na Praia Verde

no Moderno Hotel Toca do Coelho-Ouarteira
e na Estalagem A E R O M A R - Ilha de Faro

(Recentemente chegados do Japão, onde alcançaram um retum­
·bante êxito e sua despedida ao público ALGARVIO antes da sua

partida .para a América do Norte)
De 20 a 30' de �unho

Madeleine Pascal

DE 19 A 25 DE MAIO

O I iiti a o

TRAINEIRAS:
Fernando .José .

Conserveira . .

Restauração
Lurdinhas
Estrela do Sul .

Brisa .

Brisamar .

Princesa do Sul
Mar de Prata .

Augusta Maria
Aquário
Isa . .

Briosa.
Diamante ..
Maria Adrega
Nova Areosa . . .

Nova S. da Piedade
Manína Aurora .

Salvadora
Lola
Rainha do Sul .

Tétis ....
Nova Clarinha.
Manuel Machado
Maria Benedito
Clarinha ....
Flor do Guadiana
Marlbela ....
Anjo da Guarda .

Belmonte ..

Lena ...

Humberto da Cruz
Vulcânía ..

Ernâni ...
Alecrim ..

Cinco Marias .

Rosa dos Ventos
Prateada' .....
Pérola do Guadiana
Espuma do Mar .

Vandinha ..
Oca ....
Branca Flor
Portugal 5. ° .

Milita . . . . .

P. do Barlavento .

Pedrito . . .

Olimpia Sérgio.
Vivinha ..

Farilhão . .

Total

O GRIp·ROLLER
aeo_oda a rede

""IiIO.

TRAINEIRA,S.:
Baia de Lagos .

Zavial ....
Costa de Oiro .

Pérola de Lagos
Gracinha ...
Donzela . '"

Marisabel ....
N. Sr.' da Graça .

Sr." da Encarnação
Brísamar .

Erra .

N. Sr." da Pompeia.
Sagres .

Idalina do Carma

36.300$00
24.400$00
18.700$00
17.050$00
11.500$00
11.400$00
11.250$00
11.000$00
8.000$00
2.600$00
2.400$00
1.910$00
1.770$00
1.090$00

160.620$00Total

RECEPCIONISTA
I:' �

-

Com o

.

cursó da Eseola
Hoteleira do Algarve, aceita
colocaçã� em: unidade Hote­
leira ou outro lugar compa­
tível. Idade 26 anos e apre­
sentação. Preferência em

Faro.- Resposta ao n.· 7566
deste Jornal.

Directora Técnica
PRECISA. A

Farmáeia Higiene
FARO

fUNCIONALISMO PúBLICO
O sr. António Desidério Baptista, foi

exonerado das funções de copista, pro­
vi!6rlo, do Tribunal do Trabalho de
Fa.ro, com efeitos 8. partir da data. da
PO!.!!Ie de idêntico carlio efectivo na. 1."
vara do Tribunal de Trabalho de Se­
túbal.

DE 18 A 24 DE MAtO

_lilii. rtel re

ARMAÇõES:

O GRIP-ROLLERIHão altera a estabilidad. di barco

1
I
1
1

1
J

Senhora da Conceição
Senhora de Fátima .

Maria Luisa

TRAINEIRAS:
Célia Maria
São Carlos .

Brisamar ..•
Nova Era ..
Ernâni ...
Portugal 5.°. .

Maria do Pilar
Flora ....
Manuel Machado
Augusta Maria .

Sagres .' . . .

Rosa dos Ventos
Maria' Benedito . . . .

Nossa Senhora da Piedade
Praia da Vitória. .

Briosa .

Artes diversas. . .

35.882$00
30.147$00
2.484$00

2.880$00
2.195$00
2.062$00
1.723$00
1.075$00
1.000$0.0
937$00
900$00
696$00
634$00
450$00
420$00
396$00
359$00
329$00
254$00

84.823$00

169.646$00Total

I GRIP-ROLLER I
I O ALADOR PARA PORTUGAL 'I

DE 11 A 24 DE MAIQ

Albufeira

TRAINEIRAS:
Maria Isabel
Tétis .

S. Geraldo .

Humberto da Cruz
Rosa dos Ventos.
Cinco Marias . .. .

Pérola do Barlavento
Briosa . . ., . .

Idalina do Carma .

Célia Maria ..

Pérola do Sul .

Mirita ....
Sol . . . -. .

La Rose' ...
Manuel Machado
Zavial ....
Léstia . . . .

Olimpia Sérgio
Nova Palmeta
Vulcãnía .

Lola "

Leãozinho
Neptúnía .

Flora .....
Praia Três Irmãos
S. Paulo ...
Praia Morena .

Pérola do Arade
Sr.' da Pompeia
Algar ....
Alvarito . . .

Senhora do Cais

ARMAÇõES:
Sr." da Orada
Maria Luísa
Artes diversas

'I
I

2.765$00
2.513$00
1.978$00
1.814$00
1.764$00
1.567$00
1.208$00
973$00
831$00
876$00
668$00
636$00
623$00
400$00
440$00
382$00
350$00
338$00
318$00
308$00
285$00
275$00
272$00
231$00
217$00
226$00
193$00
189$00
97$00
83$00
68$00
52$00

123.880$00
29.139$00
75.430$00

Total 251.389$00

43.300$00
40.200$00
37.550$00
35.400$00
34.200$00
32.300$00
28.650$00
26.800$00
25.300$00
24.670$00
24.600$00
21.100$00
20.150$00
20.600$00
19.300$00
17.600$00
17·500$00
17.200$00
17.200$00
17.100$00
16.500$00
16.400$00
15.600$00
15.600$00
15.600$00
15.550$00
14.500$00
12.800$00
11.500$00
11.200$00
10.900$00
10.800$00
10.600$00
10,600$00
10.500$00
10.350$00
9.600$00
9.400$00
9.200$00
8.750$00
8.100$00
7.900$00
7.650$00
7.600$00
7.500$00
7.300$00
6.350$00
6.200$0€1
6.100$00
6.100$00
5.900$00
5.650$00
5.450$00
4.400$00
4.100$00
3.650$00
3.350$00
1.800$00
'1.700$00
900$00

Total 878.170$00

JORNAL DO ALGARVE lê-.e
eaa todos o. centro.. pi.catório.
do Continente e lIJtr.aaar.

VENDE.SE
Um. prédio eom. 15 di­

visões e quintal .. e uma

área de 300 ... .z eom fren­
te para ás rua li: Miguel
Bombarda e Barão do
R.io Zêzere.. em.VilaReal
de Santo António. Infor­
ma-se aa Rua Teófilo
Braáa.10 .. name.mavila.
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Num futuro próximo deverá' acen­
tuar-se a escassez' de papel

(Oonohu(Jo da )..- ¡Ulg'M)

jornal para a Europa e, devido à

conjuntura na Escandinávia, as ex­

portações canadianas deste produ­
to para os paises europeus deverão

atingir quase um milhão de tonela­
das em 1975.
Também está calculado que, den­

tro de 10 anos, as 'importações de

papel kraft na Europa Ocidental
deverão exceder as exportações em,

pelo menos, 550.000 toneladas e as

importações de pasta para papel
deverão aumentar consideràvel­
mente. No que respeltava

-

papel
kraft, quer branqueado quer não,
o Mercado Comum Europeu é, já,
o segundo maior cliente do Canadá.

Plantadas, de eucaliptos as serras

pobres dos concelhos de Alcoutim
e Castro Marim poderão alimentar
à sacíedade uma, fábrica de celulose

O panorama mundial de produ­
ção de celulose não é animador.

No que respeita à Africa t e ao

Próximo Oriente onde, como em'
todo o mundo, cresce o consumo de

papel, a F. A. O. tem recomendado
a plantação de novas florestas para
evitar uma dependência cada vez

maior das importações. Vários pai­
ses dessas regiões já. fizeram plan­
tações de eucaliptos.
No que se refere à América La­

tina, espera-se que por volta de
1975 o consumo de papel e cartão
atinja mais de oito milhões de to­

neladas, cerca do dobro do consu­

mo actual. Aproximadamente 40

'por cento será constituído por pa-
o pel de impressão. Embora a área
florestal da América Latina seja
a maior do mundo só uma pequena
parte está a ser 'explorada.
E o relatório do qual extraimos

estes elementos conclui nos seguin­
tes termos:
«Por todo o mundo se estão plan­

tando novas florestas, especialmen­
te nos países subdesenvolvidos, e

a maior parte são de espécies de
crescimento rápido.

'

«Em fins de 1964, .malsde 10 mi­
lhões de acres tinham sido planta­
dos de árvores com urn dispêndio
de perto de dois, mil milhões de
dólares nos países da Asia e da
América. Latina e, em cada ano,
mais de 800.000 acres são destina­
dos ao mesmo fim.
«As vantagens destas florestas

plantadas são: a sua localização
junto de transportes e de mão-de.
-obra, um maior rendimento por
hectare e a selecção das espécies.,
Além disso, se as árvores plantadas
forem de crescímento rápido, po­
derão ser utilizadas para produ­
ção; de pasta para papel' apenas
decorridos 10 anos.

-

«Como é sabido, estas florestas

requerem uma grande quantidade
de mão-de-obra para a sua manu­

tenção mas tal mão-de-obra existe
em grande abundância nos países
subdesenvolvidos. ,

«Em conclusão, é de prever que,
no futuro, as novas indústrias ce­

Iulôsíeaa-dos paises subdesenvolvi­
dos e a anunciada entrada em

grande escala da Rússia e da Chi­
na nos mercados mundiais do papel
e fibras celulósicas .venham a mo­

dificar profundamente a actual si­

tuação internacional, mas não se

prevê tal modificação para um fu­
turo próximo, a avaliar pelos avul­
tados capitais internacionais que
actualmente estão sendo investidos
na indústria celulõsíca do Canadá».
Em face deste panorama e sa­

bendo-se que o consumo de papel'
cresce de dia para dia, não. perce,
bemos como é que os nossos indus­

triais, sobretudo os dedicados à in­
dústria papeleira, não fixaram ain­
da a sua atenção nas serras quase
improdutivas do Algarve, especial­
mente da zona Leste, para as

transformar numa rica fonte de

produção, plantando-as de eucalip­
tos ou doutras espécies arbóreas de
crescimento rápido. Só de pastas
químicas para o fabrico de papel
exportámos no primeiro trimestre
deste ano 32.363 toneladas, no va­

lor de 92.872 contos. E a nossa pro­
dução, o ano passado, de pasta,
papel e cartão atingiu 348.711 to­
neladas, no valor de 1.594.074 con­

tos, tendo sido exportadas 233.460

Carviio
A.zinho e sobro ven ..

denl ..se unias 1.�OO ar­

robas posto enl Messi..
nes ou na propriedade'
da Abelbeira.
Quenl pretender diri­

ia ...e a José Nobre Rui..
vo - S. B. de Messines.

DO
-,

José Valentim

Rodrig'ues
Edital

Chambres avec salle de baltl
Rooms �Ith batll room

RESIRVAS.

TELIFONIS. U062 • 2U63

TILIG•• RESIDINClAMAalM

toneladas de pasta, no montante
de 350.693 contos.

:m incontestàvelmente urna indús­
tria florescente a da celulose. Ora
dispondo-se de vastas áreas para
a cultura do eucalipto; aproveitan­
do-se assim terras quase improdu­
tivas e tendo-se junto dessas áreas
um rio da possança do Guadiana
e de um porto que pode ficar con­

tiguo à própria fábrica seja qual
for o local escolhido para a tm,

plantação da mesma, não percebe­
mos como até hoje ninguém se lem­
brou de aproveitar as condições
óptimas, quase podemos dizer úni­

cas, que oferece a região do Gua­
diana' para a instalação de uma

fábrica de celulose, à base de ma­

deira ou de palha. Porque deste úl­
timo produto se podiam fabricar
as caixas de cartão canelado, cada
vez mais utilizadas pelas nossas in­
dústrias de conservas de, peixe e

de concentrados.
Com franqueza, não percebemos!
Mais ágeis mentalmente, ôs nos­

sos vizinhos da Outra Banda ins­
talaram, uma das maiores fábricas
de celulose da Península próximo
de Huelva e plantaram áreas enor­

mes de eucaliptos que abastecem
a nova e florescente indústria¡ Por­
que não os imitamos?

João António da Silva Graça
Martins, Engenheiro .. Chefe da
Quinta Circunscrição Industrial,
faz saber que Joaquim de Brito
Esperança Adanjo requereu li­
cença para instalar um fabrico de
rebuçados, incluído na 3.· classe,
com o inconveniente de perigo de
incêndio, .sito nos, Vilarinhos, fre­
guesia de S. Brás, concelho de
Alportel, distrito de Fato, con­

frontando a Norte com António
Pereira, Sul com Estrada Nacio­
nal, Nascente com Francisca Es­
tefânia e a Poente com Ausenda
Freitas.

Nos termos do Regulamento
das Indústrias Insalubres, Incó­
modas, Perigosas ou Tóxicas e

dentro do prazo de 30 dias, a

contar da publicação deste edital,
podem todas as pessoas interessa­
das apresentar reclamações por
escrito, contra a concessão da li­
cença requerida e examinar o res­

pectivo processo nesta Círcunscri­
ção Industrial-com sede em Faro,
na Rua do Distrito de Faro, n,?

,

2-2.0• (Edifício da Mutualidade
Popular).
Faro, 17 de Maio de 1966.

A fim de desmentir certos boatoe que
circulam a seu respeito" a seguir trans­
crevemos a traducão duma noticia pu­
blicada num jornal francês e que nos

foi enviada pelo nosso assinante' em

Lyon sr. José Valentim Rodrigues:
«Não obstante as rondas feitas pela

policia e
:

os castigos severos infligi­
dos quando os culpados são ídentíríea­
dos, as agressões contínuam todas as

noites em Lyon, num ritmo inquietante.
A última vftíme foi o português sr.

José Rodrigues da Silva, morador em

Saint-Sebastien, em Lyon, que, quando
se dirigia ao seu domicilio, nas proxi­
midades do bar cLe Belfortam A la
Croix-Rousse» -foi selvAticamente ataca­

do sem qualquer motivo, por um grupo
de jovens meliantes. A vitima, dirlglu­
-se imediatamente ao comissariado da
policia a, apresentar queixa. A polfcía
efectuou buscas nas proximidades, a

fim de encontrar os cobardes indivi­

duos, mas em vão. Quanto ao sr. Rodri­
gues da Silva, que sofreu fractura do

nariz, foi conduzido ao hospital de
Edouard-Herriot. O comissário da polí­
cia do bairro de Croix-Rousse foi en­

carregado do ínquérttos.

O Eng.-Chefe da Circunscrição,

João António da Silva Graça
Martins , A • •
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Histórias sem rumo eerto

N, flNOA V08 aconteceu, amigo leitor,
terdes uma história, banal ou iné­

dita, para contar, e que, vendo bem,
não tem um fim certo, explicito? Mas
no fundo sabeis que ela existe ou que
pode ter vida. Que se assemelha 'a qual­
quer coisa que às vezes nem sabemos
o que é. E quase sempre temos por
ela uma predilecção especial! Feita de
pequenos nadas, de absurdos até, num

enredo simples ou grotesco, ela soa-nos

como qualquer coisa familiar" paira­
-nos no espirito como se iora uma
obsessão e, via de, regra, somos força­
dos a pensar, a contá-la, a desatar o

saco, a aliviar a carga duvidosa, en­

fim, a testemunhar que a nossa enge­
nhosa imaginação é tão poderosa - que
chegamos a ser como o poeta que, por
ser um pensador, e pensar tão veemen­

temente, .oheaa a pensar que é dor a

dor que deveras sente - e acabamos
por acreditar no seu ardiloso conteúdo.
E muitas histórias nascem fantasia­

damente assim: era uma vez ...

Era uma vez um pai que tinha uma

filha. O pai tinha génio empederni4o,
gananciosamente egoísta, de oorrasco.

A filha tinha coração. O pm... oh!,
esse 'lião! Que a alma nao importa -

porque não se vil. :tiJ coisa pior, mais
degradante que o vil metal. Este, bri­
lha, rebrilha, atrai, seduz, leva à lou­
cura. " A filha tinha coração. Preco­
cemente voltado às garras febris de
Juanesca Dom Oupido. O pai, não ...

Um dia, o pai de alma excomungada
por outras viotentas ppixões, atentou
contra a existllncia pacifica da sua pro­
génita. E do seu mais que tudo. Mas
Deus estava atrás da porta, não como

espia, mas; como protector âos que pre­
cisam e o drama vira âeeteoho ines­
perado •.•
E assim, leitor amigo, pelas simples

linhas dum «Era uma vez» a caprichosa'
cisma de qualquer pode levar-nos aos

caminhos pueris de um aconteCimento
barato; 'habitual, ou conduzir-nos a

inóspitas paragens da mais selvática
mata de ideais e baixos eentimentoe,
onde o bicho-homem p'ouco dista da car­

nívora fera.
'Mas tudo isto são hist6rias sem rumo

certo, nem, data marcada, daquelas que
se vendiam aos fascículos no tempo dos
nossos, av6s, a cruzado' cada, importa­
das nao sabemos donde. Hist6rias qúe,
acreditamos, nunca poderiam existir no

Tel.tone ,222.:a"7

vivo, no real. Oontos '[,argos que na

proximidade do ano 14.000 já não servem,
mas que enfeitaram os serões âos nos­

sos antepassados. Que faziam chorar
corações bondosos de meninas casadoi­
ras e de velhas celibatárias viradas se­

r6diamente para oe meandros do amor.

Hist6rias de ontem, que, aqui trans­
plantadas como evocação têm o grave
defeito (ou a acintosa virtude I) de
gerar a dúvida, de já não sabermos di­
zer se afinal ainda podem ser' de hoje.
Era uma vez... um filho bom, na

flor da idade. A mãe, velhinha, extre­
mosa mãe. Durante anos amealharam,
pouco a pouco, uns parcos vinténs, su­
ficientes para que um dia o filho en­

trasse em casa com a sua nova motori­
zada. Novinha em folha.' Brilhante ain­
da. O ar que se respirava era de indes­
critível saueiaoão. E eicIo, o filho bom,
que aí vai montado na sua nova máqui­
na, cabeça baixa, olhos fixos no conta­
;qui16metros". " 30, 40, 50, 60 •.• uma
curva, um choque, um corpo que ro'[,a
ensanguentado, sem um ai, um gemido,
um último a_!ieus .••
Hist6rias que, ao fim e ao cabo, uns

percebem.oatroe julgam perceber. Mui­
tos dizem que percebem para fazer jei­
to ao signatário. E, hist6rias de que a

maioria ri, trocista. Ora, aqui para
nôs, outro efeito não tem. que ntlo seja
preencher o espaço regular destinado
às croniquetas do nosso 'cantinho, onde
nem tudo, são rosae, sobretudo quando
chega a hora de enviar mais um ori­
ginal.
E com esta me fico •..

M�CELINQ VIEGAS

AUTOCA RROS DE ALUGUER
DESDE 28 A 43 LUGARES

Mio deixe de' consulter o concession' rio:
.

ANTÓNIO EVARISTO DOS SANTOS

Restauran'te
Restaurante na Praia

de Tavira arrenda-se.
QUem 'pretender é fa­

vor dirigir-se pelo telef.
n." 237 - Tavira.

FARO
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agente,no Algarve:

AO SERViÇO DA

E DO SE·U

BANDY,
CANTONEIRAS PERFURADAS]

-, Cantoneiras eHANDY»

.

�
Porta•
Janelas
E.stiradores
Móvei. de cozinhq_
Taco.
Parquetes

Ijllgé!-!:vol?ra
Colás

-

Estores
Pavimento. de Madeira

»
- -- - • Plástico -- - -

Revestimentos
Materiais de Construção e Artigos de Decoração. Lda. Tubos de PolietileDo

>
Isolamentos
Máquinas

SabiemElevadores F o rU s e
I' Rua Horta Machado. 15 - Telel. 23712 - FARO Monta cargas

Artigos de Decoração I:
Dymo

HANDY INTERESSA-LHE PARA: estantes.

orquivos (fixos e móveis), divisórias, plataformas, cober­

turas", mil aplicações e mil soluções para o seu problema.

HANDY INTERESSA-LHE PORQUE E:
económico, simples, rápido, versátil, recuperável. .. fabricado

�. em Portugal e preferido em 101 poises do Mundo.

HANDY INTERESSA-LHE SOBRETUDO:

porque você próprio, pode montar o que quiser.'
Mas o Gabinete Técnico e as equipas de montagem da
HANDY éstão prontos a prestcr-lhe imediatamente

a assistência e o service necessé rtos.

\

---.I[-NDE COM O PR-OGRES-SO ... ANuE COM HANuY

, .
KANDY A�GLE,LDA.-Lisboa; Av. Ant. Augusto de�g:r. 38.A�:et.4��::eda (Fóbrica). Tel. 581 311 Porto: R. Gonçalo Grtstôvão. 348. Tel. 3736J

OLHÃOCordobés, o famoso toureiro

espanhol na Feira do Ribatejo Terrenos para construção urbana
A típica Feira do

Ribatejo, .sm Santa­
r é m, transformada
em Feira Nacional
de Agricultura devi­
do à importância
crescente que. tem
vindo a adquirir é

. um dos m a i o r e s

atractivos do gén-ero
tanto para nacionais
como para estrangei­
ros, não só devido
à qualidade dos pro­
dutos expostos mas

também aos sugesti­
vos números de fol­
clore e de fainas

agricolas dos cam­

pos do Ribatejo. sem

esquecer as tradi­
cionais corridas de
touros que têm o seu

berço nesta fértil
província.
Três corridas com as mais prestigto­

sas figuras da actualidade, realizar-se­
-ão este ano em Santarém, durante a

Fei.ra do Ribatejo, de 10 a 19 de Ju­
nho, estando mcluído nos cartazes o
nome do famoso Manuel Benitez .El
Cordobés».
<Cordobés», '0 toureiro fabuloso que

arrasta os públicos de todo o mundo
através da dimensão emocionante e trá­
gica da sua arte, alternará, nessa tar­
de de 19 de Junho, com José Júlio, o

diestro estilista português, triunfador
das principais praças portuguesas e

espanholas.
Pois este «Cordobés», hoje uma das

mais sólidas fortunas de Espanha, que
se dá ao capricho de se fazer acompa­
nhar de autêntica corte (com professo­
res de viola, de canto e de cultura ge­
ral), era há seis anos ignorado serven­

te de pedreiro, ganhando num ano
. aquilo que cobra agora em cinco 'mi-
nutos! Aliás, não é segredo para nin­
guém, sobretudo para o aficionado
que anda a par dos acontecimentos, que
Manuel Benitez ganha por corrida (no
minimo) um milhão de pesetas. ou se­

ja, na nossa moeda, cerca de 500 con­
tos.
É este diestro fabuloso, disputado

pelas empresas, endeusado pela mul­
tidão, que vai a Santarém no dia 19 de

o tamese Cordob.és

Junho, precisamente à maior praça de
touros de Portugal e integrado nos

cartazes da principal feira taurina do
Pais.

'

A primeira corrida da Feira, entre­
tanto, efectua-se no dia 10 de Junho,
feriado nacional, e é uma homenagem
aos regentes agrícolas portugueses.
Corn touros de Norberto Pedroso, tere­

mos, a cavalo, D. José Ataíde e
Manuel Sabino e a pé os novilheiros
Fer-nando dos Santos· e Ricardo Chir
banga, com touros de João Ramalho.
Os forcados serão os Amadores do Ri-,
batejo. No dia 12, Mestre Batista e

José Lupi lidam quatro touros (le Pas­
sanha e os matadores Armando Soa­
res e Amadeu dos Anjos quatro'tou­
ros de Ribeiro Teles. As pegas estão
a cargo dos Amadores de Montemor,
capitaneados por Joaquim Capoulas.
Finalmente, no dia 19 de Junho, os

treze mi! lugares da Monumental esca­
labi tana vão ser poucos. por certo, pa­
ra comportar todos os que querem ver

(pelo menos uma vez na vida) Manuel
Benitez «El Cprdobés». O cartaz dessa
tarde é o seguinte: Touros de João
Gregório para Manuel Conde e David
Teles e touros de Ribeiro Teles para
José Júlio e «El Cordobés». Forcados
Amadores de Santarém, comandados
por Rhodes Sérgio.
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MAFATll SOCIEDADE INTERNACIONAL DE REPRESENTAÇÕES, LDA.
FARO - RUA IVENS, 11, L' - TELEFONE 24243
PORTO. LISBOA. COIMBRA

Vendem-se, optimamente situados, no centro da Vila, os edifícios'
e terrenos da antiga Central Eléctrica, aceitando-se ofertas para o

conjunto ou para cada um dos três lotes a saber:
,

LOTE 1 - Área total de¡ 803,40 m2 - sendo 424,10 m2 cober­
ta e 379,30 m2 livre - com 24,50 m. de frente para
a Av. dos Comb. da G. Guerra.

LOTE 2 - Total de 856,45 m2 sendo 728,90 m2 de área cober­
ta e 127,78 m2 livre - e 41 m. de frente.

LOTE 3 - Total 579,00 m2 - sendo .293,70 de área coberta
e 285,30 m2 livre - 35,5 m. de frente.

Podem utilizar-se as edificações existentes, estando autorizadas
novas construções de prédios para serviços oficiais, comércio e ha­

bitação, com 2, 3, ou 4 pisos, todos com frente para a Av. dos Comb.
da G. Guerra.

As propostas devem ser entregues em OLHÃO a A. SANTOS

COELHO, Rua Dr. Carlos Fuseta, 29, até ao dia18 de Junho próxi­
mo, e serão abertas na presença dos concorrentes.

.

Prestam-se todas as informações, que forem solicitadas, verbal­

mente ou por escrito, ou pelos telefones 72065 ou 73124 - Olhão.

4ctividade da T4P no pri­
meiro trimestre deste ano

Estão apurados os números pninci­
pais relativos à actividade da TAP no

primeiro trimestre deste ano.

Assim o número total de passageiros
transportados foi de 74.445, o que re­

presenta o aumento de 25 por cento
sobre o mesmo período de 1965. Este

número é bastante superior ao do total

do ano de 1958 e próximo do total de
1959 que foi de 77.202.
A carga transpor-tada nos três pri­

meiros meses de 1966 foi de 565.509
quijos, representando o aumento de
41 por cento em relação aos primeiros
meses do ano passado, sendo, além dis­

so, superior ao total de carga tr;ans­
portada no ano de 1960, que fOI de
540.235 quilos.
O correio transpor-tado de Janeiro

a Março deste ano foi de 282.439 quilos,
o que corresponde ao aumento de 21

por cento em relação ao primeiro tri­
mestre de 1965, aproximando-se do total
de correio transportado no ano de 1959,
que foi de 322.579 quijos.
Por outro lado, o número de passa­

geiros-km. transportados no primeiro
trimestre deste ano foi de 131.644_;.-984,
número que, representando o aumento

de 26 por cento em relação ao primeiro
trimestre de 1965, se aproxima do total
do ano de 1959, que foi de 140.247.329.

Finalmente, o número de toneladas­
-km. transportadas atingiu 14.125.084
ou 28 por cento mais que no mesmo

periodo de 1965. número esse que se

aproxima também do correspondente
ao total do ano de 1959, que foi de
15.595.515.

Yen�e=8e em Ol�ão
Moradi., bo. construção,

cenfr.1. Trat. Avenida d. R.­
públ_icl,86 - Telefone 72061.

DROGAS MESQUITA - PORTO

Cartório Notarial de'Yavira

E que' este último tinha cons-

truído o prédio urbano, em 1947, TINTAS «EXCELSIOR»

Certifico, narrativamente e pa­
ra efeitos de publicação que por
escritura lavrada. neste cartório
em 17 de Maio de 1966, de fls.
74 a 79 v" do Livro N." B-26, de
Escrituras Diversas, Do�a Josefi­
na de Brito Sancho Nobre, viúva,
proprietária, residente em Faro,
na Avenida 5 de Outubro, n." 31,
justificou o seu direito de pro­
priedade, com exclusão de ou-·

trem, sobre um prédio urbane,
sito na Rua Dom Francisco Go­
mes, da vila, freguesia e concelho
de· Vila Real de Santo António,
com o número 37, que consta de
7 divisões, cave e quintal com po­
ço e tanque, a confrontar do nor-:

te Desidério de Jesus Rosa, sul
D. Alice da Silva Rodrigues pál­
ma, nascente dita rua Dom Fran­
cisco Gomes e poente Rua dos­

Centenários, inscrito nas matri­
zes respectivas sob o artigo urba­
no n." 2.051 e sob 1/70 do artigo
rústico n." 550, com o valor ma­
tricial total de 163.150$00, por o

haver herdado de sua irmã, Ma­
ria de Brito Sancho, viúva, do­
méstica, residente que foi em Fa­
ro, falecida em 9 de Abril de
1963, a qual, por sua vez, o tinha
herdado de seu marido, Manuel
Dias Sancho, Tesoureiro da Fa­

zenda Pública, aposentado, resi­
dente que foi em Vila Real de
Santo António, falecido em 15 de
Novembro de 1959.

em um talhão de terreno compra­
do em 1937 a João da Cruz Plan­
xarte, solteiro, maior, proprietá­
rio, residente em. Vila Real de
Santo António, não havendo pos­
sibilidade de provar essa aquisi­
ção pelos meios normais, tendo o

mesmo Manuel Dias Sancho, em
1952, pOJ," escritura de 28 de
Maio, lavrada de fls. 23 a 24 do
Livro de notas número 215-A do
Cartório Notarial de Vila Real de
Santo António, comprado ao

mesmo João da Cruz Planxarte e

a sua mulher, D. Rosa Guerreiro,
um outro talhão de terreno que
ficou a servir de prolongamento
-do quintal do prédio urbano.

Que os dois talhões foram de­
sanexados da parte rústica do

prédio do vendedor descrito na

Conservatória do Registo Predial
de Vila Real de Santo António
sob o N.O 2.123, no Livro B-6 e

inscrito na matriz, a parte rústica
sob o art." 550 e a urbana sob o

art. o 1.1 07.
Está conforme o original, nada

havendo na parte não certificada
do mesmo em contrário ou além
do .aqui narrado.
Tavira, dezoito de Maio de mil

novecentos sessenta e seis.

A Ajudante,

Maria Elete Teôiilo Lopes
Dias Nobre

DROGAi MESQUITA - POBTO

,

FRIGORIFICOS
130
160

ENTREGA-SE 1M QUALQ.UER LOCALIDADE DO

CATÁLOGOS

ALGARVE ,

LITROS
»

2.200$00
3.300$00

- [Quantidade limitada]

JOSÉ
PEÇA

GUERREIRO MARTINS RAMOS
Telefone 2" " 3 2

FARO

Telefone 2 O 8

LOULÉ



ALGARVE

Rua D. Maria I, n.O 30

QUELUZ - Telets. 952021/22

TEM 135 CONTOS?
Obtenha um rendimento ime�

diato garantido de 900$00
mensais.

Para o obter consulte

J. �Pimenta, Lda.
R. Conde Redondo. S3·1t. 0, El q.
LISBOA - Telefs. 4S81t3·U8U

Valorizaçao- negativa
H Â muito que o nosso jardim princi­

pal necessita de alguns cuidados,
quer em pintura e reparação de bœncos,
quer em arranjo de canteiros, qum' e?n

introdução de novas espécies florícolas
e de arvoredo. Mas o descuido em que
o recinto se encont7'a não pode justi­
ficar a instalação a torto e a direito
de esplanadas, botequins, quiosques e

tudo quanto cad(!... um se. .Lembre .. âe .

reque,·er.
A colocação de um quiosque monu­

mental num jardim não pode ser de

forma alguma considerada índice de

progresso. Nem, por outro Ill-do, pode
considerar-se atraso a ammos.dade com

que uma grande parte da opinião pú­
blica recebeu a estrutura metál>ca que
está a ser instalada no jardim, com cer­

ca de tres metros de oitura, sete de

comprimento e a largura prevista para
que dentro t"abalhem as pessoas ne­

cessárias ao despacho de sorvetes, cer­

vejas ou refrescos. Isto sem. falar n�
esplanada que, segundo ouv.mos, va.

ocupaT um bom bocado.
.

Pois, muito bem. 01. antes, mu.to
mal O café ambulante, por muito mo­

derno e estético que seja, não irá bene­

f'iciar o Jardim Público ou aumentar
a sua beleza, a quietude das suas tardes
ou o próprio aspecto geral. Depots,
como ficá ali junto ao coreto, com as

traseiras para uma (ias nossas artérias
mais concorridas - a Rua José Pires
Padinha - mais notado se tonia e mais
insólito nos parece.
A mudança de local, já depois de

iniciadas as obras e depois dum cantei­
,'0 cortado numa extensão igual ao com­

primento da estrutura, nada mais veio

fazer do que obrigar ao corte de mais
um cœnteiro, passando a tapar a v.sta
ao Ginásio em vez de o fazm' ao Re­
creativo e à esplanada do Café América.
Claro que isto são considerações mui­

to nossas. A Cámara Municipal autori­
zou os locatários a erguerem ali o seu

negócio, achando que melhorava ó as-

DROGAS MESQUITA - PORTO
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MIRADOURO

DE MONCA'RAPACHO

Exposição de artesanato

N O domingo, no salão de festas da
nova Casa do Povo desta locali­

dade, "ealizou-se uma exposição de arte­

sanato, que comportava trabalhos de
obreiros nacionais, tais como bordados,
recortes objectos de decoração, etc.
Acorreu' regular número de visitantes
que também puderam assistir a uma

pequena peça teatral, representada por
algumas das alunas do curso de arte­
sanato.
A peQa mostrou aos presentes o quan­

to de útil é o teatro para a cultura' do
povo, tendo todos ficado satisfeitos pela
forma natural como os papéis foram
desempenhados.
Pena é que não haja muitas opor­

tunidades destas, não só para elevar a

formação das raparigas, como para fa­
zer ver ao povo que a arte continua
a existir no seio dos lares, sob os mo­

saicos, sob o linho ou sob uma tela.'
TEATRO AMADOR - O Grupo de

Teatro Amador de Moncarapacho vai
voltar à actividade dentro de pouco
tempo por vontade e bairrismo dos seus

antigos componentes. Dos tempos mais
recuados, recordamos José Gaivão, a

"epresentar com talento «O amolador»,
de há poucos anos, os srs. Graciano e

Arnaldo, a D. Celísia, a D. Maria João,
a D. Bia e a D. Amélia, cuja presença
era imprescindível mesmo sem terem
paTte directa nas peças.

LUCIANO MARCOS

pecto do jardim e enriquecia o patri­
mónio citadino. Nós não pensamos
assim. Pensamos que Tavira é uma ci­
dade que deve ser igual a si própria
e que certas inovações não devem ser

aceites apenas porque ,.ali, além ou acolá
também assim se fez.
A 'montagem foi concedida e os direi­

tos dos requerentes far-se-iam OUViT
se

,. houves.�e qualquer:. alteração nap dis­
posições que os autorizaram, motæo.por
que a exposição feita ao Município, as­

sinada por alguns tavirenses, não sur­

tiu • - nem podia '. surtir - qualquer
efeito. Mas terá servido certamente para
que futuras_ instalações do aénero sejam
limitadas ou dirigidas para locais que
se considerem mais convenientes.

O Jardim Público, tem de continuar
a ser um lugar de ,oeservado sossego,
um local onde quem o deSeja,o possa
fugir às esplanadas, às luzes, aos ba­
rulhos e à vida agitada de todos os

dias, âeetrutanâo de um pouco de paz
e abandono.

LUíS M. HORTA

Armaçio de Pira

Vendo com frente pàra' o
mar, área 9.600 m2. Outro
9.800 m 2 a 700 metros do
mar. Sou o próprio. Tratar
direcção dá Residencial
CMAR - Armação de Pêra
- Telel, 71 e 122.

Exposição de ar­

tesanato em Faro
A cDnhecida poetisa D, Fernanda de

Castro no seu restaurante AI-Faghar,
em Faro, uma completa expDsição de
artesanato. É mais uma iniciativa que
o Algarve fica devendo, àquela senhora
que CDm o seu dinamismo e generosi­
dade tanto tem pugnado, não, só pelO
turismo desta região" CDmo pela arte
do, nDSSD PDVO"
Distribuiu-se o, cDnjunto pelas vârias

salas e pâtiDs da senhDrU casa que o

seu génio de artista de requintada sen­

sibilidade recDnduziu à verdadeira per­
sDnalidade Presentes trabalhDs de tD­
das as províncias pDrtuguesas metropD­
litanas, desde DS barrDs de EstremDz
aDS cDbres de LDUlé, desde DS galDS de
BarcelDs às capas alentejanas, num des­
filar de quanto o nosso, pDVD em regi...
me de puro, artesanato" prDduz CDm re­

quinte de graça e rasgDs de beleza,
A abertura ao, público, verificDu-se na

terça-feira tendo a sr." D. Fernanda
de Castro 'oferecido no dia anteriDr um

«cDcktail» às autDridades, órgãos de in­
formação e outras entidades às quais
expôs detalhadamente a Drigem das
peças expDstas. TDdD o, cDnjunto ofere­
ce sugestiva e polícrDma imagem da
nDssa arte pDpular, que para além do,
seu interesse turístico serâ estamos cer­

tos CDmD que o ensaio, geral de uma

grande feira do, ar.tesanatD em terras
do Algarve. Nele dâ-se ao, público, a

possibilidade de CDnhecer .autênticos e

expressivDs artistas CDmo RDsa Rama­
lho SilDS Franco" Damião BDrges, DeD­
linda CDelho, Quintino Neto" Francisco,
Ribeiro e milhares de DutrDs que no

anDnimatD do seu labDr CDnstroem CDm

arte, graça e engenho verdadeiras peças
de estilo inconfundível. Deu o, seu con­

tributo, na engenhDsa arrumação, do ma­

terial o, pintDr Pedro Teixeira,
FelicitamDs - D. Fernanda de Castro,

e seus colabDradores pDr mais este ser­

viço em prDI do Algarve e sugerimos
aDs nossos leitDres, a quantDs se inte.­
ressam pelas cDisas da nDssa terra, que
passem pela expDsição ali na Rua Te­
nente Valadim (a entrada é livre) a

qual se manterâ aberta pDr mais oito,
dias, de,sde as 11,30 até às 22 hDras,

J, L.

ALGARVE
ESTALEIROS E FABRICAS DE CONSERVA

PESCA DE ATUM E SARDINHA
Safra de 1966

Apetrechamento de fábricas de conserva
Reparação de barcos

Empanques, amiantos em corda, cartão
especial para óleos, desperdícios, trapo e re'

des de enxugo, lubrificantes de reputada mar'
ca americana, como: óleos, valvulinas e mas'

sas consistentes; esponjas, camurças, crivos,
correias de transmissão planas e trapezoidais;
carros de mão, feltros industriais, etc. Forne,
cemos foihetos a pedido.

Casa Chaves Caminha
Av. Rio de Janeiro, 19·B - Lisboa - TeJef. 725163

DIVERSAS
CONCLUSÃO DA FACHADA DA

IGREJA DE S, FRANCISCO EM FARO
- A Venerâvel Ordem Terceira de S.
Francisco, dirigiu um requerimento, à
Câmara Municipal de Faro solícítando
autorízação para a conclusão da facha­
da principal da igreja de S, Francisco,
no, largo, do mesmo nome na capital
algarvia,

COMPARTICIPAÇõES - O sr. mi­
nistro, das Obras Públicas concedeu
através do, Fundo, de Desemprego, as

seguintes cornpart ícipações : 56.000$, à
Junta de Freguesia da Conceíção de
Tavira, para construcão da sede da
referida Junta; à Câmara Municipal
de Faro" 14.670$, para pavímentação do,
Largo do, Carmo" e para reparação, na

. cidade, das ruas de JDãD de Deus, de
Brito, Cabreira, Dr. J'osé de Matos e de
Gonçalo B a r r e to" respectivamente,
52.560$, 52.560$\ 76.320$ e 26.460$; à Câ­
mara Municipa de Alcoutim, 40.000$ pa­
ra a estrada municipal n.» 507 e à Câ­
mara Municipal de Aljezur um retorço
de 2.400$ para beneficiação de rentes
públicas no concelho.
- Para trabalhos de conservação per­

manente da rede rodoviârta, aDS conce­
IhDS de Albufeira, 35.100$; Alcoutim,
31.900$; Aljezur, 21.900$; Alpor-tel,
28.100$; Castro, Marim, 9.100$; Fato"
89.700$; Lagoa, 19.000$; Lagos, 38.200$;
LDUlé, 76.800$; Monchique, 19.600$;
Olhão" 32.000$; Por tímão, 33.200$; Sil­
ves, 37.900$; Tavira, 65.900$; Vila do,
Bispo" 14.200$ e Vila Real de Santo An­
tónio, 41. 000$,

Elísio Baldinho
ADVOGADO

HORÁRIOS DAS CONSULTAS

Olhão - Rua Teófilo Braga. 41 -

Telef. 72267 - Das 15 às 18 horas

Faro -_Rua .Io ão Lú
ç ío, p::-:­

Teléf. 24708 - Das 9 às 15 horas

Todo. o. diae útela

................... �

«As origens do homem»,
conferência do dr.

Rocheta Cassiano
Despertou just.ificado interesse a CDn­

ferência 'que o nosso querido, amigo, e

dedicado, cDlabDradDr sr. dr. Armando,

JDsé Rocheta Cassiano prDnunciDu hâ

dias no Circulo Cu!tural do 'Algarve, em

Faro, AbDrdando o assunto, CDm aquela
'clareza e veracidade que lhe são, pecu­

liares, o dr, RDcheta Cassiano, que inti­

tulDU o trabalho, de «As Drigens do

hDmem» (AspectDs actuais do, Proble­

ma) propDrcionDu agradabilíssima lição,
sDbre um palpitante tema. Durante duas

hDras cDnversando, quase CDmo num

diâlDgO CDm a assistência, o, cDnhecidD

médico, desbDbinDu a aventura gloriosa
e fascinante da vida até à cDnsciencia-,

lizaçãD, expDndD as cDnquistas maravi­

IhDsas, ,essa dâdiva generDsa que ao,

assunto, trouxe um dDS maiDres cien­

tistas do, nDSSD tempo, - o padre jesuita
TeÚhard de Chardin.

.

O valioso trabalho" que prendeu e

emDciDnDu D público, fDi ilustrado, CDm

a prDjecção do, filme «Images des mon-.

des perdus», cedido, pela Embaixada
'Francesa e de desenhDs e e:1quemas ela­

bDradDs pelo, cDnferencista, - L,

Prédios
novos

Acabados de construir,
vendem-se e alugam-se, tam­
bém se vendem terrenos.
Tratar com Pereira IJi)

Carrusca - Estrada da Pe­
nha - Telefones 23549 e

14334 - FARO.

JORNAL DO ALGARVE vende-se
em Portlmlo na pua Inl'lesa.,

�Doficias�COIlD£ BAlio
Toda Il correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42 - Lisboa-2

LISTA DOS- CONCORRENTES PREMIADOS
NO SORTEIO «ABRil EM PORTUGAL»

promo-vido pelos « Armazéns do Conde Barão », realizado em

�o/5/66 nos estúdios do RÁDIO CLUBE POR.TUGUÊS, pe­
rante o representante do Ex.mo Sr. Governador Ci-vil dJ LisLoa

1.0 prémio, - 1 FRIGORíFICO,
capacidade de 160 lítros, marca Lin­
de, no, valor de Esc. 5.950$00, atri­
buído, a Ermelinda da Cruz, Rua
António Luis Moreira, 65-3.0 dt.v,
Moscavíde, à senha n.» 02.863.
2. ° prémio, - 1 TELEVISOR,

écran de 48 cm., marca PYE, mo­

delo, n. ° 4,106,· no, valor de 5.750$00,
atribuído, a José Silva Sequeira,
residente em Benfarras, Boliqueí­
me, à senha n.« 26.561.

3. ° prémio - 1 ENCERADORA
ELÉCTRICA, marca Hoover, com

duas escovas, no, valor de Esc,
2.250$00, atribuído, a Manuel Men­
des Coelho, Calçada da Boa Hora,
21, Arrentela, à senha n. ° 09.804.
4.° prémio, - 1 ESQUENTADOR

a gâs, marca Ignis, CDm capacida­
de de 8 Ii tros, no, valor de 1.980$00,
atribuído, a António Próspero" Rua
Gonçalves Viana, 9-3.° dt.v, Lisboa,
à senha n. ° 13.855.
5.° prémio - 1 ASPIRADOR

.. -.€lé.etri.co," marca C� no valor da
1.850$00, atribuído a Ana Paula
Pítorra Nascimento, residente em

Águas de Moura, à senha n.v 09.70l.
6. ° prémio, - 1 RÁDIO DE MESA,

marca Philips, no, valor de' Esc.
1.500$00, atribuído, a Fernando Bi­
zarro, Cardoso Rua Abel Botelho"
n.» 4,\ cave es'q . ., Lisboa, à senha
n.v 17.530.
7.° prémio - 1,RÁDIO PORTÁ­

TIL, marca EckD, no, valor de Esc.
1.300$00, atribuído, a Fernando, ·TDS-·
cana, Restaurante 'I'oscana, Pare­
de, à senha n. ° 15.706.
8.° prémio, - 1 GIRA-DISCOS,

marca Philips, no, valor-de 1.180$00,
atribuído, ao, Externato, de Nossa
Senhora do, BDm Pastor, Rua 6 de
Setembro" n.« 17, Covllhã, à senha
n. ° 29.953. .

9. ° prémio - 1 FOGÃO A GÁS.
marca Ignis, duas bocas e fórnD,
no, valor de' Esç. 1.150$00, atribuido,
a Manuel F. II'Ialheiro, Parque do,
Chanceler, n.O 3-2.°, LisbDa, à se­

nha n. ° 17.428.
10.° prémio - 1 PANELA DE

PRESSÃO, marca Duramatic, CDm

capacidade para 4 litros, no, valDr
de 840$00, atribuído, a Maria Fer­
nanda Perlim, ,Rila d'e Olivença,
38-4.° dt.o, MD�cavide, à senha.
n.O 02.968.
11.° a 15.° prémiDS - UMA TOR­
RADEIRA eléctrica, marca Sie­
mens, no, valDr de 295$00, atribuído
a cada um dDS seguintes concDr­

rentes:' Senha n.O 17.048 - Palmira
Neves M. Pratas, Rua da SDfia,
54-4.°, CDimbra.
Senha n. ° 19.014 Adalberta

SDusa Veiga, Rua 6, n.? 4-A, Bair-

IMPRENSA
.Jornal de Abrantes ..

EntrDu no, 67.° ano de publicação,
o, nDsso prezaClD cDlega «JDrnal de

Abrantes», semanâriD defensDr da bD­

nita região, abrantina. Por esse mDtivD

felicitamDs o, seu ilustre directDr, sr.

dr. J. MDura Neves Fernandes e os

seus colabDradDres;

«A NOSSA TERRA» - Completou 16
anos de reaparecimento este estimado,
cDlega da CDSta do, SDl, prDpriedade do,
Grupo, DramâticD e SpDrtivD de Cascais,
cujDs dirigentes felicitamDs.
«BADALADAS» CDmemDrDu 18

anDS de existência este prezado cDlega
que se publica em TDrres Vedras. Pela
efeméride felicitamDS o seu directDr,
rev. Joaquim Maria de SDusa, e cDla­
boradDres.

DROGAS MESQUITA - PORTO

PARA CADA LAR .••

um aspirador
cilíndrico. HOOVER

mais

mais económico!!!

LlsaOA-AV. ANT. AvallSto DI! ACUlAR. 104/"
PORTO - RUA DI! SANTA C"TARINA. 601'605

ORGANIZAÇAo HOOVER PORTUGUESA
COIMaRA'-QUA DA. MANUEL RODIUCUES. 29

F" II 0-IIUA DE SANTO ... NTÓNIO, 69

olSPONIVEL HOS REVENDEDORES AUTORIZADOS HOOVER

ro, da Encarnação" Lisboa,
Senha n.» 11.186 - Manuel Mar­

ques Cartaxo, Largo F'or tes Rebe­
lo" n.« 7-1.0 dt.v, Queluz,
Senha n.» 22.066 - Maria da Gló­

ria Figueiredo, Avenida dDS CDm­
batentes, 31-1.0 esq.v, Algés.
Senha n. ° 28,787 ;_ Corílio Fer­

reira Cunha, Avenida de Moscavide,
46-4.°, Moscavíde,
16.° a 20.° prémios - UM SE­

CADOR PARA CABELO, eléctrico"
marca Sorel Baby no, valor- de Esc.
250$00, atribuido, aDS seguintes CDn­

corr-entes: Senha n.> 20.994 - Car-
minda Valente Almeida, Rua das
Freiras, 26.-3.°, Lisboa.
Senha n.» 24.012 - Rosália Cabri­

ta Neto, Avenida D. Atonso Hen­
riques 86-3. ° esq.>, Barreiro,
Senha n.v 27.097 - Evaristo, LD­

pes Grilo" Rua Alexandre Hercula­
no, Abrantes
Senha n.v 20.824 - Almerinda

Ooncalves da C. (?)Estrada FDrDs
da Am'Ol'a;'lute ·9-2,"··dt.a; 'AmDra;'
Senha n.« 11.153 - Adão, Martins,

Rua Mateus Vicente Oliveira, 36,
1.0 esq.», Queluz,
;n.o a 30.° prémios - UMA BA­

TEDEIRA eléctrica, marca Peu­
geot, no valor de Esc. 250$00,
atribuído, aDS seguintes concorren­
tes: Senha n. ° 20.375 - Ana Pal­
ma M. Brito, Camacho, Vale Leitão
NDVD, Rio de Moinhos, Aljustrel.
Senha n.e 1.979 - Emília Barbo­

sa, Rua Vasco, Nunes, 63 ric dt.v,
Queluz.
Senha n.« 24.095 - Mârio Viana

Costa, Rua Dr. Oliveira Ramos, 5,
Venda Nova, Amadora,
Senha n.s 17.694 - Maria Sara,

R. Combatentes Grande Guerra, 32,
1.0 esq.», Sacavém.
Senha n.O 22,606 - Teresa dDS

SantDS Almeida,' R. Canto das Ne-
ves, Safara, -

'

Senha n,O 5.912 - Maria SalDmé
Falcão, Tavares.. Rua do CDmérciD,�
Alferrarede.
Senha n.O 26.816 - Maria Alber­

tina Carvalho, Associação, de Re­
gantes do, Vale del SDrraia, CDru­
che.
Senha n.O 28,773 - Laurinda ND­

gueira Ca,mpDS, ,Av. de MDscavide,
9-A, Moscavide.
Senha n.O 10.861 - António Dias,

residente na Rua da BarrDca, 9-2.°,
LisbDa,
Senha n.O 20.872 - Maria da CDn­

ceição Garcia, Rua Rui BarbDsa 5
ric dt.o, LisbDa.

'

31.0 a 40.° prémiDs UMA
CAFETEIRA ELÉCTRICA marca

PPP, no valDr de 200$00 átribuído

NOTE - Qualquer outra quantia pode dar-lhe o rendimen­
to ou juro de 8 a 10 <Yo.

ANDARES

de 2 a 10 divisões assoalhadas, com riqufssimos acabamen·
tos, lituados na aprazível Cidade-Jardim - REBOLEIRA -

AMADORA, frente à Academia Militar - Telef. 933670

ALAPRAIA - S. João do Estoril-ANDARES E APABTAMENTDS MOBILADOS

Problemas de- S.

aDS seguintes concorrentes: Senha
n.e 22.416 - Manuel Rosa de MDU­

ra, Rua António Nobre, lote 62,
Vivenda dDS Camachos, Linda a

Velha.
Senha n.« 19.833 - Guilhermina

Dias Costa, Impasse D. A. BIDCD
9, n.» 3, ric esq.v, ZDna Central,
Olivais Sul, Lisboa, ,

Senha ri.c 18,816 - Mariana .. , (?);
Rua Gorgel do, Amaral, 7 ric esq.>,
Lisboa.
Senha n.» 19.586 - Mar-ía Amélia

Ferreira, Rua do, T'errelro, 16, Vila
Franca de Xira.
Senha n.» 15.604 - Margarida

Marçal, .

Rua do, SDI a Santa Catari­
na. 34-1.°, Lisboa.
Senha n.> 16.058 - Maria Isabel

MedeirDs, Rua JDãD de Lemos, 12,
ric esq.», Lisboa.
Senha n.» 20.988 � Maria Alice

Machado" Rila JDãD Castilho, 8, 1,°
dt.>. Lisboa.
Senha n.» 5.059 - Deolinda Viei­

·,ra.··de. -OEveir.a,-Rua-Cj-!l-.�- 57-,--CB-lle,-­
Bairro da Liberdade, Lisboa,
Senha n.« 12.721 - Maria Palmi­

ra Costa Bege, Rua S. Estêvão" 5,
1.0 dt.«, Alguelrão, Mem Martins.
Senha n.> 20.566 - Natâlia Ma­

tos, R. Cecílto de Sousa, 13-2.°,
Lisboa,

41. ° a 50. ° prémtos - Senha n. °

23.163 - Berta Vieira de Sã, Rua
Nova de S. Mamede, 24-2.°, Lisboa.
Senha n.» 12.446 - .José Alves

Fernandes, Trav. da Amorosa, 28,
ric, Cheias, Lisboa.

Senha n.» 15.557 - Alfredo, MD­
reira Silva, Rua Santos o, Velho,
106, Lisboa,
Senha n.v 3.392 - Glória de

Abreu, R. Combatentes, 43-2,0 dt.>.
Algés.
Senha n.O 16.462 - Laura da Pie­

dade, R. SantDs'D Velho" 44-2.0 dt.o,
LisbDa,
Senha n.O 22.717 - Herculano, de

Abreu, Arrifes PDrto Santo, (Ma-
deira).

'

Senha n.O 23.666 - Silvério Dia­
mantino Mendes, Casa Faustino"
Queluz de Baixo,.
Senha n.O 17.201 - CarlDs Manuel'

de Mendonça Encarnação" Rua D.
Manuel I, 32, AlcDchete.
Senha n.O 22.945 - Isaura F. B.

Gargalo" Rua Luís de Camões, 14,
Alpiarça.
Senha n.O 12.154 - Maria RDsa

Santos, Rua Cecília Meireles, 17,
ric, dt.o, S. DDmingos de Benfica,
LisbDa.
Os prémiDs no, 41 a 50. ° são CDns,­

tituídDS pDr UM FERRO ELÉC­
TRICO, marca PE, no" valDr de
Esc, 150$00.

Marcos da Serra
Se-r-director dós

do
apreciados pelo
viços de Urbanização

S. MARCOS DA SERRA - A fim de

apreciar a execução, dDS trabalhDs em

curso" no cemitério e mercado" deslD­

CDu-se a esta pDvDação o sr. eng. direc­
tDr dDS Ser.viçDs de Urbarüzação do Dis­

tri�D, aCDmpanh..ado dDS sr�. delegado,
de Saúde e chefe dDS ServiçDS Munici...

palizadDs do, cDncelhD de Silves.
O sr, eng. Olias Ma.ldDnadD, após dar

o, seu parecer quanto aDS referidDs tra­

balhDs, percorreu, aCDmpanhado dDS
srs. dr. Pereira Neves, Veiguinha e

membrDS da Junta de Freguesia, algu­
mas das ruas desta aldeia pDdendD
apreciar de perto, o estado, lastimâvel
em que se encDntram, e ainda, a quan­
tidade de prédiDS e muros que estão,

pDr arganíaçar e caiar, pelo que alvi"
trou fDssem avisadDs

-

pela Câmara DS

prDprietârios a prDcederem ao, tão, ne­

cessârio embelezamento" de mDlde a que
o turista pDssa apreciar 'a.s lindíssimas

paisagens' CDm que S, MarcDs é dDtada.
A Câ¡nàra enviDU a esta po-iDaçãD dDis

dDS seus funciDnâriDs, para aCDnselha­
rem DS possuidores dos prédios e murDS

em questão, ao seu arranjo, dentro, do,
prazo regulamentar, que são 90 dias,
após o qual serão aplicadas as sanções
da lei aDS infractDres.
TDdDS DS habitantes' receberam CDm

agrado, a advertência, e muitos jâ estão,
a prDceder aDS arranjDs, cDrrespDnden­
do assim ao apelo, que lhes fDi feito,.
São, de atender tais medidas pDrque não,
só S. Marcos se tDrna mais atraente,
mais alegre para quem a visita, como,

hâ utilidade para os prDprietãriDS, na

Distrito
cDnservaçãD do, que é sua pertença ..
S6 é de lamentar que a, aCDmpanhar

este prDgressD e tão, bDas medidas não
tenha sido, tDmadD, em conta o estado,
precârio em que se encDntram tDdas as

ruas desta terra, pDis durante o Inver­

no,' algumas tDrnam-se intransitâveis; e
no, Verão, hã nelas nuvens de PDejra
fDrmadas pelo, vento e pelDs' veiculDs' na
sua passagem, cDntribuindo em grande
parte para muitDS prejuízDs nDS esta­

belecimentDS cDmerciais.
Hâ ainda numa das principais ruas

um muro, que é de .todo o, interesse e,
urgência demDlir, não, só pDrque amea-.

ça ruína, CDmo ·por tDrnar-se quase im­

pDssível a passagem de qualquer veícu­
lo, no local, cujo, acesso, é o que tem de

ser utilizado, diàriamente. A expropril¡;­
ÇãD do referido, muro, é assunto, que.
tem vindo, a ser debatido, hâ cerca de
5 anDs, CDm conhecimento, das autDri:­
dades cDncelhias e distritais, esperan­
dD-se .que o sr. directDr dDS ServiçDs
da Urbanização, de Faro, que pôde pes­
sDalmente observar o, deselegante que é
um muro daquela natureza no meio, 'de
uma rua e pDvoação, pDssa de certo, mD­
do cDntribuir para que o mesmo, desa­

pareça. - C.

DROGAS MESQUITA - PORTO

A nova gerência
do Restaurahte- Bar

cc O
EM

PESCADOR��
OLHÃO

Oferece-lhe um ambiente seleccionado
com um serviço de mesa requintado

Todos os dias
Pescador .. e

a famosa ..CaMdeirada
.

ã

frango de churrasco

A partir de amanhã no pátio regional Fados e Gui­
tarradas por consagrados artistas e cantares de Espa­
nha com o cantor TORRALDEA, o cantor peregrino,

RUA TEÓFILO BRAGA - OLHÃO - TELEF. 72711t



�ORNAL DO ALGARVE

(âmara Municip.1 do (oncelho de

E D I TA L

Q UANDO compar�os o modo de vida de consulta para quem, amanh4, preten­
da Mssa terra, com o de qualquer desse ,actualizar apontament08 motIO­

outra, ·'sobretudo algarvia Mo podec grdfico. id pullliclJdoB.
mOB deixar de achar-Bens(iJeis diferen­
�, acentuadoB oontroetes, unB melho­
res, ovtr08 p,ores, mas sempre espec\-
flcámente caracteri8ticos. Cada uma tem li TELEVISÃO ti n s
fi sua forma de vwer, 08 Beus costumes, n

con nua IJ pregar- o

de vea em quando, a sua partidinhá
OB Beus hállítos e usas tlpicamente ar- contrilluindo parlJ MB arreliar nos mo.
reigadOB, enfim, a sua feiç(to própria. mentas em que e8tamoB com o maior
A88im, em Loulé, o domingo é dia de empenho em Beguir um programa.

tudo Bair para fora, dia de aut'ntioa O certo é qu_e, '110 tempo do Baudoso
folga, dia de passar fora, de fugir 4 canal 6, ainda podiamos ver razolivel­
ro"na e dia de mudar de amlliente . .118- mente. Mudaram-nos para o canal 8,
8'lm, logo ao amanhecer começamOB a com CI promessa de que passariamoB fi
ver a fuga em grupos acompanhados ver ainda melhor e maiB livre dCI8 inter­
ãoB ri18pectwos faroéis, de barrocas ferencíaB de MarroooB. No entanto,
desmontávei8, em demanda da praia, umas vezes é o écran semeado de uma
utilkando tod08 os veícul08, desde o rede de «aspas,. que inferioriza toda a
velho carro de rodoe, li camioneta ou nitidez, outras é a falta momentltnea
ao automóvel. R talvez uma necessidade de 80m e ainda, na generalidade, a in­
de contacto com o mar, de 801 na praia, terteréncia de MarrocoB que procura­
de 1Iida ao ar livre, mais premente âo» do no canal 'respectivo, 'apresenta uma
que_ noutras terras, onde o mar esta nitidez quase total e um bom volume
mais perto e, por i8S0, fazendo mais de Bom.
parte da vida do dia, menos apreciado, N(to 8abemos a quem mais recorrer,
portanto. para -se modificar eBta situaç(to.
O certo é que ha terras onde o domin- Dkem-noB que a causa d8Bt8B maleff-

,(lO mostra mais �ente na rua e anima- ciOB é a emÍ8B(to em frequéncia moduJa.
ç<Jo do que ao dta de "'emmuJ. da do R. C. P., na Fóia, mas também

é de admirar que a RTP ainda 1140
chegasBe a conch,ir q'IUJlquer acordo ou

ajustamento com IIIqUlllel entidade.

JOÃO HENRIQUE VIEIRA BRANCO, Presidente da Câmara Mu­
nicipal do Concelho de Faro.

Faço saber que, de harmonia com a deliberação da mesma Câ­
mara tomada em reunião de 11 dt: Maio, se recebem propostas, em
carta fechada, até às doze horas do dia 8 de Junho, para a emprei­
tada de «Reparação da Rua Dr. José de Matos».

A base de licitação é de 203.832$00 e o depósito provisório na

importância de 5.095$80 deve ser efectuado na Caixa Geral de De­

pósitos, Crédito e Previdência com guias passadas por esta Câmara,
tudo conforme Programa-do Concurso e Caderno de Encargos paten­
tes na Secretaría, onde podem ser consultados, em todos os dias úteis,
durante as horas de expediente.

As propostas serão abertas na reunião que terá lugar às 15,30�
horas do día 8 de Junho na Sala das Reuniões, reservando-se a Câ­
mara o direito de abrir licitação verbal entre os proponentes e ainda
o de não adjudicar se assim o julgar conveniente aos interesses do
Município.

E para conhecimento geral se publica o presente e outros de igual
teor que vão ser afixados nos lugares do costume.

Paços do Concelho, 17 de Maio de 1966.

-+-

N UM grande incendio, recentemente
ocorríd,o em Faro, foi notável a

�,(to dolt BombeiroB MunicipCJÍ8 de
Loul,j, podendo afirmar-Be que o mat.
efícifilt. a�aque foi conduzido ,por ele.,
CJ qtle lhes mereceu tranco", elogi08.
BmborlJ ó material de que dispunham

nao tosee do melhor, nem mais moãer-
00 que esteve presente em tal sinistro,
,nem por Í830 deixou de eer assinalada
a nui coragem, deàicaç(to e d6llOÇ(t0
.,-ofiBfionais.

. Batisfaz-noB saber que III Corporação
de Loulé, tem homens denodados e co­

r.joltoB e que r6llelelram' alto espirita
de Booriffcio além de disciplina, vanta­
tle e conhecimentos eficienteB.
Q_ndo, muitas vezes ouvimos, nas

conVerBas fdeeis de. coil, criticar, infe­
riorkar ou diminuir esses rapalleB, po­
demoB agora dizer que foram ão« me­

lhores, logo que<a $Ua capacidade fi

competencia foram pOBta. el prOVCl.

-+-

SBRIA interessante organizar na Se-
cretaria da Cdmara uma antologia

u todOB oe indiViduos naturais de Lou­
lé, que, em diversoB campos de acç(to
Be tem evidenciado, nomeadamente da­
queleB que, nOB úlflmoB an03 Be tim
formado e =ercido cartro« de re16ll0.
Muitas veees há necessidade de apelar
para as 8tI.aB qualidades de 10uletanoB,
para exprimirem conjunto valioBo e pe­
sado na defesa de qualquer pretensao
de Loulé. .

Loulé tem hoje, talves mais de uma
centena de homens -formado#; e algUM
oolocadoB em POBtOB de alta oategoria
que podem, num momento de alto in­
reresse para Loulé, reforçar q\Wisquer
iniciativas, em que ° MSSO concelho
esteio neceBsitado do apoio de valiosas
influencias.
Nunca será demais ooligir �Ñ ele­

mMtos e até eBta iniciativa parece-oos
bastante simplltica para aquilatar dolt
valores 10uZetanoB, existentes ou ellJer­

cenào a ,<lua acção em qualquer parte
do Pais ou do estrangeiro.
Bste mventario de valores, teria ainda

o mérito de constituir valioso elemento

-+-

o Presidente da Câmara,
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Falando da mulhe-r
à ouuro de tornar-me u� d,!6S .!UIUI

aliadas.
AS8im, limitar-me-ei a ser uma lei­

tora assidua de tudo quanto neste sen­

Hdo publicar.
Sou algarvia (Aljezur), tenho illi an08

e vivo hd alguns anos em Lisboa. Tra­
balho e estudo. GOBto de tudo o que
é essenc·ialmente feminino e muito em­

bora aprecie a moda penso que, até
agora, tenho fugido do que, apesar de
moderno, me parece afastar-se do oos­

so verdadeiro mundo.
Ainda assim, nao pOSBO deixar de re­

gozijar-me, ao notar que - pelo me-

110S a me'll, ver - III mulher algarvia,
consegue guardar l'inda uma leminiU­
dade mais vincada do que a que se

observa aqui. Isto é, de certo modo con­

sokuior, titaS é preciBo lutar para que
sejam todas, e Mo uma parte apenas a

âemonstrar-nos iS80.
Peça-lhe pois que continue. Estou

certa de que acabarão por dar-lhe o ,'Va­
.lor que merece, todas precisam08 do
seu auxmo!
Gostaria que me escrevesse, Mo ouso

no entanto pedir-lho. Apresento-lhe as

mais sinceras desculpas' pelei ellJtensão
da presente e creia que foi com o maior
agrado que o fiz.
Com a eæpressõo da minha mais viva

simpatia, creia-me, muito agradecida.

MARIA ODETE DA ROSA

Da. nossa. assínante em Lisboa, sr.'

D Maria Odete da Rosa. recebemos a

seguinte carta, a propósito do magni­
fico artigo da nossa ilustre colaborado­
ra Maria Carlota publicado no n. o 477
do nosso jornal:

EIIJ.". s-»

Despertou-me o mais vivo intereBse,
o artigo publicado no último número
de Jornal do Algarve sob o título «Fa­
lando da Mulher:>.
Sou assinante deste jornal, há muito

pouco tempo e Mo tenho, portanto, li­
do qualquer âo« artigos anteriores, que
ao que parece, foram publicados.
Acho, M entanto, que eles são do

maior interesse e é de lamentar que
nao tenham merecido, pelo men08 por
parte da mulher algarvia, a atenç(to
que sem dúvida alguma mereoem.

,

Permita-me, pois, que lhe apresente
as mais calorosas teuoitações pela ini­
ciativa tomada.
O problema em causa neste 'lIúmero,

está a tornar-se d6lleràs assustador e

urge tomar proviàlncias neste sentido.
Que poderfam08 esperar de melhor do
que uma discuss(to deste e d08 demais
problemas que afectam o mundo 'femi­
nino de hoje, trazida 4 Imprensa'
Estou certa, de que, apesar do mu­

tismo por V: Ex." observado até agora,
uma grande parte das nossas compro­
víncianas - pois é 80bretudo a elas que
mais directamente devemos dirigir-noB
e-r- Mo deixar(to de ter em 'conta a cola,
borac(to que lhes é oiereouia.: tão sim-'
pliticamente, para uma melhor solução
d08 problemas a resolver.

, areia, que nesta altura, lamento mui­
to sinceramente, que sob o aspecto cul­
tural, eu' não esteja verdadeiramente

PRÉDIO
Vende-se em Tavira, na

Rua Almirante Cândido dos
Reis, n.08 117 a 121 com 12
divisões no 1.0 andar e á
divisões no ric, garagem e

quintal.
Informa Rua Jacques Pes­

S08, n." 16 - Tavira.
-

Captação de águas

SONDAGENS
executa

Mason and Barry, Ltd.
Rua do Prior n.O 13
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(âmara Municipal do (oncelho de Faro
Dois �pontamentos

1 ..Tal como o er. âr. Rooñeta Cas­
siano, na cr6nica que intitulou "OS
bailes do Rio Beco», publicada no nú­
mero 468 do Jornal do Algarve. devo
começar por esclarecer que nada tenho
contra a Emissora Nacional nem contra
oe coordenadores do «Noticiário Algar­
vio» que o seu Emissor Regional do Bul
tem por bem transmitir' diàriamente.
Devo ainda dizer, em abono da ver­

dade, que há já muito tempo nao escu­

to tal noticiário, quer porque é trans­
mitido a uma hora a que normalmente
nao me é poss(vel fad-lo, quer porque
realmente pouco ou nada me interessa a

cobertura. noticiosa do Algarve nos ter­
. mos em que dali nos é apresentada.
Pois que me pode interessar, por exem­
plo, o programa de cinema de Vila
Real de Banto Ant6nio, a farmácia de
s,erviço em OlMo, ou a temperatura da
água do mar càs nove horas de ontem'�
Dai que eu concorde inteiramente com

cada um de per si ou com os dois por
j1l.nto âo« seguintes pontos que este
jornal jd tem referido algumas vezeli

como condição necessária para II inde­
pendencia radiof6nica do Algarve: 1.·
- a Emissora Nacional conceder maior
autonomia ao SIJU Em\ssor Regional em
Faro, de modo a que os temas algaT1lios
de maior interesse, como noticiários,
reportagens, folclore, entrevistas, eto.,
passem a ocupar maior espaço de tem­
po na programaç(jo directa (algarvia)
daquele Emissor; e.· - " erial/IIo do
Rádio Clube do Algarve, como o BT.

José Roque Patrwio sugeriu recente­
mente neste jornal, propondo-se a si
mesmo para s6cio n.O 1. Be, entretanto,
nao tiver sofrido aumento o número
de possíveis s6cios do R. C. A. - ou
como quer que se venha a chamar - o

MgnatdTio oferece-se para s6cio n.· B,
na esperança de que nesta lista figure
dentro em pouco o nome de todos os

'f1:1:a.7a�. desde a Ponta de Bagres ao

� evidente que uma ideia nao invali­
da a outra, pois a Mpotética existencia
do Rádío Clube do Algarve, hip6tese
cuja concretisaçt%o exige o máximo em­

penho e interesse de todt1!l as autori­

dades, organismos e força« provinciais,
nao evita que a nossa Emissora Oficial
dedique a este assunto da radiodíf1l.8(j0
d5 temas algarvios, numa olf1¿ra em

que o Algarve permanece na ordem do
dia e, quando na R. T. p. o acusam tie

I,

EDITAL
por CANillAS MUNIS

muito esquisitas tendencias musicais,
o melhor dos seus cuidados.
Porque, realmente, prec\samos de

Rádio, no Algarve.
e. Ã segunda farpa nas calças por

motivo de transporte de garrafões de
água das Caldas de MoncMque (a tal
que depois de engarrafada sofreu em
Portimão o ligeiro aumento de 600 por
cento no preço por Zitro!), nao posso
deixar de vir apresent4r o meu protea­
to contra o modelo de garrafões utm­
eaâoe na venda do precioso l'quido e

que sao a coisa mais traiçoeira que
jd vi .

Talvez que V. Ex.·, prezado lBitor,
nllo tenha dado por \sso, pois é prová­
vel que se límite a beber «água ciG pa­
rede» ou, ee o SB1l. estômaço nlJo for
de avestruz, qualquer outra água mine­
ral que se apresente em garrafõea nar­

ma\s. Assim... até pode acontecer que
quando de ,ange o veja, cOMdere o

garrafllo de água d4I3 Calàa3 de Mon­
chique um dindo garrafllo:.. Mas eæpe­
rimente transportá-lo o 3enhor mesmo,
vá, e venha depois diller-me se todos
aqueles arames, araminhos e aramões
que 8Ustlm o corpo e o tundo de verga
do inv6lucro protector e mantem veciG­
da a nivea e higiénica rolha de plástico
nao silo, realmente, uma arma traiçoeira
sempre pronta a desferir oe seus golpes
contra as calças que V. EIII.· devIl m.
como qualquer outro, na mais alta �:.
tima.
Pode ser ainda que V. Bæ,«, como

pessoa de sorte que é, nao tenha até
agora 80trià�na roupa ou na pele as

consequencias dos agressivos e mal in­
tencionados arames. Repito, queatao de
sorte ..•
Quanto a mim, pobre mortal que tI40

tive uma fada por madrinha, já lá vila
duas calças e algumas cicatrizes. g por
isso que aos responsáveis pelo modelo
destes garrafões, modelo que, como sou

o primeiro a reconhecer, é bastante
agradável I) vista, ponho honeatamente
uma pequena pergunta: quem me paga
a conta das cerzidurtJ8 e do mercurooro­

mo que tenho gasto deade que bebo a

preciosa água da3 aaldas de MoneM­
que! ...

JOÃO HENRIQUE VIEIRA BRANCO, Presidente da Câmara Mu­
nicipal do concelho de Faro:

Faço saber que. de harmonia com a deliberação da mesma Câ­
mara tomada em reunião de 11 do corrente, se recebem propostas,
em papel selado e carta fechada, até às doze horas do dia um de Ju­
nho para «Arrendamento da Esplanada da Praia de Faros, conforme
Programa de Concurso e Caderno de Encargos patentes na Secretaria,
onde podem ser consultados, em todos os dias úteis. durante as horas
do expedíente.

�. ,

As propostas serão abertas na reunião que terá lugar às 15,30
horas do dia um de Junho. na Sala das Sessões, reservando-se a Câ­
mara o direito de abrir licitação verbal entre os proponentes e ainda
o de não adjudicar se assim o julgar conveniente aos interesses do

Municipio.
.

E para conhecimento geral se publica o presente e outros de igual
teor que vão ser afixados nos lugares do costume.

Paçosdo Concelho de Faro, 12 de Maio de 1966.

O Presídente da Câmara,

JOÃO HENRIQUE VIEIRA BRANCO

VENDE ..SE
Horta da Campina

Com cerca de 20 courelas, com óptimo terreno, água
abundante tirada a motor, diverso arvoredo de fruto, a 3 kms,
de faro, junto à estrada de Alportel.

,

Aceitam-se propostas, em 'carta fechada, dirigidas ao pró­
prio Anibal Augusto Martins - Rua de Olivença, 10-2.° Dto.
- ALMADA - at6 ao dia IO do próximo mês de Junho, reser­
vando-se o direito de nio entrega caao nio convenha.

1
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Notariado Português
Cartório Notarial de Vila Real de Santo António
A cargo da Notári.: Lie, Jerónimo do Carmo" Godinho ViRagre
Certifico, para efeitos de publi- a assinatura de qualquer dos só­

cação, que, por escritura de deza- cios gerentes.
nove de Abril de mil novecentos+ Parágrafo segundo: Aos geren­
e sessenta e seis. lavrada nas no- tes é-lhes interdito assinarem, em
tas deste Cartório Notarial, foi nome da sociedade, em actos, do­
constituída, entre Alfredo de cumentos e mais. responsabilida­
Campos Faísca e João António des alheias aos seus negócios.
Pereira de Campos, uma socieda- Sexto: A sociedade somente se

de comercial por quotas de res- dissolve nos casos marcados na

ponsabilidade limitada, que será Lei de onze de Abril de mil nove­
regida pelas cláusulas e condições centos e um, devendo a assem­

constantes dos artigos seguintes: bleia que a votar, nomear os res-

Primeiro: A sociedade adopta pectivos 'liquidatários e determi­
a denominação de «Casa Carave- nar prazo e forma da sua liqui­
la de Vila Real de Santo Antó- dação e partilha.
nio, Limitada», tem a sua sede e � Sétimo: A cessão de quotas a _

estabelecimento nesta Vila, na estranhos fica dependente do con,
Rua Teófilo Braga.. número cin- sentimento da sociedade e dos
quenta e seis; a sua duração é por seus sócios, podendo. apenas, rea­
-tempo indeterminado, com início .Iizar-se no fim do ano social.
na presente data, sendo os seus Oitavo: Por morte. ou interdi-
anos sociais, os civis. ção de qualquer sócio, a socieda-
Segundo: O seu objecto consis- de continuará com os herdeiros

te na exploração do comércid de ou representantes do sócio faleci­
«artigos regionais e de papelaria, do ou interdito, que escolherão,
louças. vidros; brinquedos e fili- entre si. um que os represente na

granas». sociedade, enquanto a respectiva
/

Terceiro: O capital social é de quota se achar indivisa.
cinquenta mil escudos, em dinhei- Nono: As assembleias gerais,
ro, que se acha já. integralmente fora dos casos em que a lei exija
realizado, dividido em duas quo- requisitos especiais, serão convo­

tas de vinte e cinco mil escudos. cadas por meio de cartas regista­
cada 'uma delas, subscrita por ea- das dirigidas aos sócios com a an­

da um dos dois, indicados sócios. tecedência de oito dias, indican-
Quarto: Não serão exigíveis do sempre o assunto a tratar.

prestações suplementares do capi- Décimo: Serão dados balanços
tal. mas qualquer dos sócios po- anuais e os lucros líquidos apura­
derá fornecer à sociédade os su- dos, depois de deduzido cinco
primentos de que ela carecer, nas por cento para fundo de reserva

condições que forem acordadas. legal, serão divididos. bem como "-

Quinto: Ambos os sócios são as perdas, pelos sócios, na pro­
gerentes, sem caução, e com re- porção das suas respectivas quo­
tribuição ou sem ela, conforme tas.
for deliberado. Décimo Primeiro: Em tudo o

Parágrafo primeiro: Para que a omisso regularão as disposições
sociedade fique obrigada bastará legais aplicáveis e as deliberações

tomadas em reunião dos sócios.
É certidão que fiz extrair e es­

tá conforme ao original. decla­
rando que na mesma: escritura
nada consta que altere. prejudi­
que, modifique ou restrinja o que
fica certificado.

Cartório Notarial de Vila Real
de Santo António. vinte e quatro
de Maio de mil novecentos e ses­

senta e seis:

o Ajudante,

Preços MANUEL CLEMENTE

Esc. 2 990 Armação depira
Casa mobilada perto da

praia e· casino, mês de
Junho,2.500$00-Julh9,
3.000$00 e Outubro,
1.600$00 - Telef. 9 -

Alcantarilha.

Repr. SABEl; R. D. Estefanea,98 [ISaDA
"_AVENDA EM__

LUSO-ELÉCTRICA OLHANENSE
OLI-tÃO
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Cerca de 1.900 exposíto­
res na Feira Internacio­

nal de Lisboa
AO ADQUIRIR
UM FRIGORrFICO•••

a

�O:a:�TE'N.I.AEstão. a decorrer os trabalhos de

montagem da VII Feira Internacio.nal
de Lisboa, que estará patente ao. públi­
co. de 9 a 23 de .Iunho. Par-ticipam neste
certame cerca de mil e novecentos axpo­
sítores, pertencentes a vinte e três paí­
ses (mais dois do. que em 1965), entre.
os quais se contam os representantes da
República da Africa do. Sul, pela pri­
meira, vez presentes na F. L L.
Tem, também, interesse assinalar-se

a expressiva par-ticipação, no. mesmo.

sector, de numerosas firmas do. Ultra­
mar português (68 de Angola, e 10 de

Moçambíque), devido. às bem conduza­
das diligências das Associações Indus­
triais daquelas duas províncias, que,
uma vez mais, quiseram colaborar corn

a Assocíacão Industrial Por-tuguesa, no

propósito de fomentar as actividades
eco.nómicas de todo o território. na-

clonal.
.

Outra informação que se afigura com

o devido. significado., no. que respeita
à expansão. das actividades da Feira
Internacio.nal de Lisboa,

é

:o facto. de
o certame dispor, este ano, de uma nova

área de ar livre - cerca de dois mil
metros quadrados -, elevando.-se, as­

sim, a área total (coberta e de ar Ií­
vre) para 42.000 mz,
O' horár-io nor-mal do. certame roí lar­

gamente modificado, a fim de melhor
se servir os seus objectivos divulgado­
res e comerciais. Deste modo, fo.i adop­
tado. o seguinte esquema: para, o públi­
co. - dias úteis (corn excepção. dos dias

. 13 e 20), das 17 às 24 horas: sâbados,
dorníngos e feriado.s e dia 23, das 15 às
24, Para visitantes pro.fissio.nais (co­
merciantes, industriais e técnicos) -

dias 13 e 20 (segundas-feiras), das 15
às 22 horas: dias 14, 15, 16 e 17, das
9 e 30 às 13 e 3�.

.

u
u
u
II
II
�II
..
II
II
II
I

VENDE:Não se iluda
com preços
extremamen­
te baixos!
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Vivenda na Rocha
Com linda vista, área de 900 m2, possibilitando construção de unida-

de hoteleira. Preço acessível. <,

.
.

Propriedade Rústica em Peares·Olhão
Propriedade rústica de regadio, com nora, tanque e levadas, com área

de 6.000 m2. Tem várias árvores de fruto. F'ode construir-se.

Ap,e,ellftt um
FRIGORIFICO
qu�

.

custa apenas

I1Ilt•..
'

Em OlhãoDA FAMOSA SERlli SPAl'Al�
- 2.990$00 Moradia composta de r/c e 1.0 andar, com terreno anexo de área apro­

ximada a 3.000 .mz, em.excelente local. Preço muito em conta.
-,

Capacidade ab$olutamente
garantida de 130 LITROS

Interior em chapa de afo
esmaltado

Congelador a toda a largura
Porta Integralmente aprovei­
tada

Magnifica Vivenda na Praia dos Oíhos de Águaf
�

1
Acabada de construir, composta de 5 quartos, casa de jantar com fo­

gão, 3 casas de banho, cozinha, despensa e garagem.
Tem um quintal murado com 2.500 m2, onde se encontram algumas

árvores dê fruto (laranjeiras, pereiras, ameixeiras, etc.).
Nas traseiras do edifício há uma linda piscina para 80 m3 de água e

árvores tais como acácias, pinheiros e eucaliptos. Tem electricidade e

�g��� água canalizada. Preço acessível.

�....
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QUE POSSUE
•••••••••••••••••••

Nova E.talagem ao

Barlaveato' algarvioDescongelacão automática
,

Moderno fecho magnético e •••0 novissimo ISOLAMEN­
TO EM POLI U RETANO, que significa mais frio com

um consumo minimo de corrente el';ctrica.
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No. domingo, perto. de Pêra, junto. à
Estrada Nacíonal, fo.i inaugurada a mo­

derna Estalagem -S. J'orge, do sr. Jo.ão.
Calhau Rnlim,

MOSTRA - CORRESPONDENTE
EM FARO:

MAFATI L: RUA IVENS, II - 1.°

• • ••

Visite o seu habirual fornecedor de electrodomésticos,
compare PONTO POR PONTO com outros frigor(ficos ...

... e depois resolv_al _

Distribuidores exclusivos:

SOC.de REP. SIDA-SUECA,LDA
RUA DE S.NICOLAU,44-TELEF;369331 {6L1NHAS)-LlSBOA

TELEF. 24243•

TRATA:•Mobilia de quarto, antiga,
em mogno, de cBsal, com col­
chão de arame. Dues mesas
de cabeceira com pedra de
mármore. Cómoda toucador
com pedre e espelho, e du.s
cadeiras. Tudo em bom esta­
tio, por 1 .200500.
Dirigir à Ru_a Vasco cla Ga­

ma, 4-1.o-Telefone 299-Vlla
Real de Santo António.

Distribuidore. no Algarve:

4C7INCI4 C()M(�CI4L D( f.4J¿V, LD.4.

FARO-Télef. 22038-0LHÃO-Telef. 73146-POllTIMÃO-Telef. 417 a
Inaugura-se amanhã

temporada taurornãqui­
ca em faro

Castrode MarimEcos, ,. � , ...

Ensino no' Algarve Conceição de Tavira já
tem um relógio público Novas e melhores perspectiva. para a BaRdo CastromariReRst

Realíza-sa amanhã, às 17,30, a corr-ida
inaugural da temporada na praça de
toiros de Faro. que so.freu vário.s e im­
'Po.rtantes melhoramentos, Para; a pri­
meira corr-ida o cartaz é magnífico e

englo.ba os nomes dos presttgíosos cavar
leíros Pedro. Louceíro e .Iosé Mestre
Baptista e do. matador J'osé Falcão. ..

Os touros são da ganadaria do. dr. Sil­
va, de Coruche, Actua o Grupo. de For­
cados .de Lisbo.a, capitaneado. po.r Salva­
ção. Barreto.,
Dado. o. nível do cartaz e o crescente

interesse que pela festa brava se vem

verificando. no. Algarve é de agUardar
uma bo.a casa, Os transpo.rtes para a

praça de to.uro.s estão. ·garantido.s, quer
po.r via ro.do.viária, quer utilizando. as

auto.moto.ras para Marchil (apeadelro.).

EMBORA' nem sempre se ajuste um subsídio à Fundação Gulben-
às circunstâncias; não há dú- kiæn, pedido que não tendo antes

vida que tem a sua lógica o atoris- sido atendido vai agora ser renova­

mo popular «mais faz quem quer do e encontra boa [uetijicação no

que quem pode». Senão, vejamo-lo muito q'!Lr;! para a vida cultural e

neste' caso: A Banda Castromari- recreativa da localidade representa
nense, Sociedade Recreativa Po- a reorqanieação da sua banda.
pular de seu nome, arrastava exis- Esperam também os dirigentes
tência precária,_como_a maior 'Parte filarmónicos o acordo do sr. pre­
das bandas musicais em pequenas

-

sidente da Câmara Municipal, à
e por vezes nas grandes terras de cedência de instalações de que
pr.ovíncia. Com mais problemás do muito necessitam, para desenvol­

que sócios; não podiam estes, no ver a secção cultural, com a aber­
escasso número de vinte e dois, tura de uma biblioteca e a recrea­

suprir-lhe as imensas faltas, e a tiva, com a instalação de jogos
banda lá ia exibindo estoicamente adequados, o que decerto e na me­

a sua franciscana pobreza, à espera dida do possível não deixará de

que uma lufada mais forte definiti- verificar-se" pois desde ¡se.mpre o

vamente a atirasse por terra. A sr. capitão Lino Vaz Palma Antu­

'lufada veio, porém, mas' nas pes- nes tem revelado o maior entusias_
soas dos seus novos directores, e mo .pelo progresso da banda, à
os resultados saíram ao contrário qual a Câmara da sua presidência
do que seria de supor-se. Movidos concede um subsídio de acordo com

pelo entusiasmq que as boas cau- as suas possibilidades.
sas geram, decidiram aqueles em- Em face do exposto, muit,O fácil
preender animosa campanha que se nos torna prever futuro mais ri­
desse ao conjunto o seu perdido sonho, à Banda Castromarinense,
prestígio. Dir-se-ia que toda a Cas- cujos novos dirigentes, srs. José
tro Marim aguardava alguém deci-
dido e com boa vontade que tomas-
se tal iniciativa, pois as adesões
não se fizeram esperar. De pronto
a massa associativa deu tremendo

salto, fixando-se num número, 150,
bonito, é certo, mas que se crê não
tarde a ser ultrapassado.
A acompanhar o substancial au­

mento da lista de sócios,. gerou-se
entre a gente moça de Castro Ma­
rim um maior interesse péla difu­
são da música e cerca de 14 apren­
dizes passaram a dedicar-se com

afinco aos estudos preliminares do

solfejo, enquanto alguns músicos
da «velha guarda», vendo que as

coisas enveredavam por rumo cer-

to, voltaram a prestar a sua cola-
boração.

.
. .

.

Vários são os objectivos dos no­

vos- gerentes da banda e entre os

de ordem imediata conta-se a reali­

zação, na sua esplanada, em Junho

próximo e talvez nos meses se-

guintes, de bailes e festas destina-
das a aumentar o número de só-
cios e as receitas da colectividade,
de modo a facilitar a aquisição de
novos fardamentos, para que a fi­
larmónica possa apresentar-se .de­
centemente onde quer que a solici­
tem. Para a indispensáve.l restaura­
ção do instrumental que, natural­
mente, acusa o efeito da passagem
dos anos, foi há tempos solicitado

regente escolar sr.« D. Lucília Bárbara CONCEIÇÃO DE TAVIRA - Conceí­
Severino. e contratada para auxiliar de cão já tem um relógio. na torre da sua

limpeza da escola de Mo.nte Gordo a igreja, Os co.nceiçanenses estão. gra­
sr.« D. Ema Rosa Rodr-igues Alferes.

- Estão. a concurso os seguintes lu- tos à Junta de Freguesia por tal ini­

gares em escolas mistas:. Santa Rita ciativa e aproveitam a opor tunídade
(Vila Real de Santo. Arítõnío), 1.0 lugar para lhe lembrar, mais uma vez, -a neo.
da escola n.« 5 de Olhão. e 1.0 de Arma-
ção. de Pêra; femininas: o 3.° da esco- cessidade duns míctórtos público.s, evi-
la n.O 4 de Faro., e Po.ço. No.vo. (Lo.ulé). tando.-se assim caso.s vergo.nho.so.S' co.mo.
-:- Para funcio.nar er:' regime no.t;mB;l, já várias vezes temo.s referido. no. no.sso.

��as'i��a�a¡?¡J)�sto mIsto de TenenCIa
I jornal. -=--G�

(

L.ic::eal

Fo.i co.ncedida isenção. de pro.pina!! �o.s
seguintes alunos, do. lice:!- de Po.rtlmao,

1. ° ano : Ana Ressurrelçao. Mendes Pe­

r�ira Àntónio. Francisco. Marafusta de

Alva' António. Pedro. do. Carmo. BaptISr
ta Ârmando. Jo.sé Casimiro. Bravo., Car­

lo.'s Alberto. dos santos Ramo.s, Ca,:l<;>s
Co.nceição. Vairinho.s do.s Santo.s, CelIa

Ole-a Afo.nso. da Encarnação., �umber�o.
Jo.sé Pássaro. Tenazínha, Idálla -RaIn.­

nho.s Barro.s Ro.mão, Jo.rge Manuel de

So.usa Brás, Judite Maria Regales Ma­

tias, Júlio. Jo.sé Mo.ntelro. B�rro.so., 1:eo.­
'nel Co.rreia Go.nçalves, Marla Ant�)llIeta
da. Co.nceição. NascimeJ?-to., Mana C!a
Co.nceição. Pacheco. RalmUndo.,. Marla

Jo.sé Marreiro.s Bandarra, MarIa Jo.sé

Pargana Dio.nísio., Paulo. .J;o.sé Marrelro.s

da Silva Ramo.s, Raul. Jo.sé do. Carmo.

Marreiro.s Alvito., Vero.mc� MarIa .do.s
Reis Bárbara. 4.° ano.: M�na de Fátlm�
Pacheco. Ricardo.. Do. LIceu de Faro.,
1.0 ano': Ana Maria Ro.drigues �Ulta,
António. Manuel' Fernandes Ro.drIg.u<;ls,
Carlo.s Lo.urenço. do.s Reis Jo.sé, ClrIla
'Mendo.nça Pires d� So.us!!:, Damel
Inácio. Pires, Ho.rácIO d!!: SIlva Mar­

reiro.s Negrão. Isabel Marla PIres So.a­

res de Mascárenhas, Jo.aquim Afo.nso.

Pires Pinto. Gago., Jo.rge Manuel Machar·

do. Falsea Jo.sé Manuel Martms Go.n­

çalves, Mánuel Angelo. Dias Go.nçalves
Maria Beatriz da SlIva LIma, .MarIa
Fernanda do.s Santo.s Silva, Marla FI­

lo.mena Bernardo. Palma, Maria Helena

Guerreiro. infante, Maria ,Isabel de So.u­
sa Varela Maria de Jesus Pmc'!'o. Ro.­

que Lançá' Ramilda Maria CabrIta Go.­

mes Renato Eduardo Gago da:s Dores,
Rui' Jo.sé Prata Teixeira e MarIa Madar
lena Cavaco. Farinho.. 2,° ano.: Carl<;>s
Manuel Ro.drigues Gema, Jo.sé MarIa

Vierra Afo.ns() Maria Teresa Ramo.s

Neves e Maviiia Maria da SlIva Vaz.

3.0 ano: Maria Manuela Brás Ramo.s,
Maria Manuela do. Nascimento. Carapu­
cinha CarIDS Manuel da Cruz Fernan­

des, Eduardo. Jo.rge Pereira Guerre�r?,
-

Gilberto. Madeiro.s Salero. VIegas, IdllIa
No.émia Lúcio. Co.rreia, _ Jo.ão. Manuel
Cabrita Inácio. Jo.sé Anto.mo. Gago. de

Paula Brito. Maria Angelina Go.nçalves
Calado., Maria do.s Anio.s Alberto. da

Palma e Maria de FátIm� CabrIta, da
Silva 6.° ano.: Maria JulIeta da SlIva
bima' António. Verissimo. de So.usa
Maia' Fernando. Martins d_o.s Santo.s,
Luísá Fernanda Catarina Leo.nardo.,
Maria da Co.nceição. Arvela Hilário. e

Maria Eugénia de Oliveira.

� _....

�[a�lmrlltela· �Ite I�ÓIlIIS
flOS Pl-tR� TRICOT��

Â. NETO RAPOSO
A cua que melhor vende Ill.! para tricotar a preços de fAbrica,

ofer.ecé agora a toé!aau cl1ente. UMA CADERNETA DE BONUS,
vâl1da em toou u compru.

A. NEtO RAPOSO

TINTAS «EX(JELSIOR»

Madeira Mendes Martins (presiden­
te), João Viegas 'Segura (secretá­
rio) e José António' Colaço Nunes
(tesoureiro), cordialmente felicita­
mos pela obra já realizada, com

votos de que em breve aqui possa­
mos registar novas e maiores reali­
zações._Telefone 126501

LISBOA
Praça do. Reatauradorea, 13_1.·-Dt.·
Junto .. uta.çlo do HetropolItaDe P. L, J. N. -

.................................................. 1..... I·
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DUN.£OPT6onlc::o

. Fo.ram no.meado.s, po.r co.nveniênc�a
urgente de serviço., :pro.fesso.res pro.vI­
sório.s: da Esco.la Tecmca de TaVIra,
2.° grupo., 2.° grau, o.s srs. InácIO Jo.a:
quim Mo.reira Baptista Fernand<;ls, Jo.�e
Cristóvão. Pires Paquete, D. MarIa Am,:­
lia Viegas do.s Santo.s, D. Mana Anto.­

nia Ortigão. de Melo. SampaIO e dr."
Maria Emilia Barranco.s Caeiro; do. 5.°

grupo., L ° grau: D. Maria Catari�
Trindade Madeira Go.mes, D. MarIa
Laura Pereira Afo.nso. Co.ndado. e D.
Maria Margarida Mendes Faria; do. 8.°
grupo., 2.° grau: D. Maria Ma,!,uela Ma­
lheiro. Peão. Lo.pes, D. Mana Teresa
Diamantino. de Oliveira; do. 11.° grupo.,
1.0 grau: o. sr. Américo. de Assunção.
So.lipa. Da Esco.la Industrial e Co.mer­
cial de Silves, 8,0 grupo.,· 2,° grau: D ..

Almerinda da So.ledade Salvado.r; da
Esco.la Industrial e Co.mercial de Faro.,
s.0grupo., Lo grau: D. Maria de Jesus
Matias da Palma Go.mes Cravinho.; 4.°

grupo., 2.° grau: dr.a Mar:ia Jo.sé Falcão.
Mo.reira de So.usa da �va.
Prll'T'lárlo

Â EX,PERIÊNCIA
DAS CORRIDAS

EM SERViÇO NAS ESTRADAS

Furgoneta Fordson
Fo.i co.ncedida a La diuturnidade, às

sr.aB D. Isabel Maria de Brito. Murta
Bárbara e D. Ligia da Piedade Martins,
pro.fesso.ras, respect�vameJ?-te, das esco.­

las mistas de Malhao. (SIlves) e Areal
Go.rdo. (Faro.) sendo. também co.ncedido.
pro.vimento. definitivo. à sr.a D. Marla
Helena Guerreiro. Cabrita, pro.fesso.ra
da esco.la feminina de Algo.z.
- A seu pedido., fo.i exo.nerada do.

Po.sto. de Maria Vinagre (Aljezur) a

Vende-se
Usada. 1. 548 quilos,4

cilindros,10 HP, a.gaso­
lina, pneus em bom es­
tado 600-16, adaptada a
ambulância. A Casa dos
Pescadores de Olhão
aceita propostas.

DI�TRIBUIDOR EXCLUSIVO PARA O ALGARVE

..José .Mendes, Lda.

OLHÃO-------------------

JORNAL DO ALGARVE vende-ae
em Olhão na Tabacaria Moderna,
Avenida da RepúblIca, 4:8. AP./20-3
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c·G EN ERA

GRANDES FAOILIDADES DE PAGAMi::NTO

ao modelos
congelador a toda a largura
total aproveitamento do Interior da porta
prateleiras metálicas inoxidáveis
gavetão de vegetais em porcelana .esmaltada

Os nossOs Agentes no Algarve

VILDER'
Rua 5 de Outubro, 31 • Tel. 152
ALBUFEIRA

ELECTRO-VICTORIA-JPS
Rua de Santa Isabel, 70· Tel. 255
PORTIMÃO

JACINTOC.SANTOS
Rua Marreiros Neto, 13 - Tel. 304
LAGOS

CUNHA&DIAS,LDA.
Rua da Liberdade, 2
TAVIRA

Tel. 51

MOTOLUX,LOA.
Praça da Rep(Jblica, 6 • Tel. 317
LOULÉ CENTROCOMERCIAL

DECOMBUSTfVEIS,LOA.
(STANOCIDLA)ELECTRIFICADORA

/OOSUL
Av. da Rep(¡blica, e-S·Tel. 73094
OLHÃO

Av. da Rep(Jbllca, 62 Tel. 164

V. REAL DE S.TO ANTÓNIO

GENERAL ELECTRIC PORTUGUE·S·A

Uma instalação de arma­
zenagem de produtos de­
rivados do petróleo na

zona turística de Lagos?

RI:CLI'MI:S LUMINOSOS
EM PLÁSTICO

LAGOS - Só agora tivemos conheci­
mento da pretensão de um industrial
para obter licença para uma instala­
ção de armazenagem de produtos de­
rivados de 'petróleo na fábrica de con­

servas que possui junto à Avenida dos
Descobrimentos. Não nos custa crer

que o local escolhido seja o fronteiriço
à futura esplanada no Chão Queimado
que nos atrevemos considerar ímprõ­
prianiente e até mesmo senão no todo
pelo menos em parte, ilegalmente veda­
do, visto que um muro de mais de
dois metros de altura junto ao pas­
seio da avenida, para acto conUnuo
dar lugar a escavações interiores
que. podem prejudicar a via públr­
.ca não é de aceitar. Os nossos reparos
sobre o que se tem feito naquele local
não mereceram de quem de direito
atenção, mas como se não evitarmos a

instalação em causa, daremos mais um

passo para o retrocesso de Lagos, ape­
lamos para a Direcção-Geral dos Com­
bustíveis, se é que o Municipio ou

quaisquer entidades encarregadas de
defender os interesses públicos o não ñ,
zeram, para o indeferimento de tal pre­

. tensão, lesiva de verdade no local onde
bem defendemos um jardim que servi­
ria ao mesmo tempo para recreio das
operár-ias da fábrica e público em geral.
Não haverá diploma legal para obri­

gar ao jardim defendido, mas como
existe. decerto para evitar o que faca
perigar a saúde pública, confiamos
nos que presidem, para mais e me­

lhor sanidade na zona turística de
Lagos.:

LAGOS E AS SUAS·RUAS - Com
ou sem colaboração dos municipes, foi
reparada,

.

em parte, a Rua Soelro da
Costa que tanto deu que falar. Chama­
mos agora a atenção para as ruas Antó­
nio Crisógno dos Santos (vulgo Rua da
Aldeia), Rua Cardeal Neto e Rua Se­
nhora da Graça. Como temos conheci­
mento que o munícipe SI:' José de Bri,.
to Cabral está disposto a contribuir
com 7.000$ para pavimento condigno
na Rua da Senhora da Graça que bem
ficaria betuminoso para condizer com

o da Praça da República.. e outros mu­

nicipes com edifícios nesta rua, se en­

vergonharão de deixar de imitar o sr,

Cabral, confiamos que mais uma via
pública, agora bastante utilizada por
servir a residencial da Rua da Barroca,
venha a honrar-nos,

O P.¡\.LACIO DA JUSTIÇA, IDEIA
EM MARCHA, MAS... - Há algum
tempo que se iniciaram os trabalhos
concernentes à ínsta.lação do Palácio
da Justiça em local fronteiriço ao mar,
a poucos metros de dist!l:ncia do actual
edificio dos Paços do Concelho, onde
funciona o tribunal da comarca ..

Mas se atendermos a que as Instala­
ções se localizam em espaço tomado ao
mar na sua totalidade, poderão deixar
de ser assíduas e cuidadosamente vi­
giadas as fundações que nalguns pon­
tos é natural se tornem autênticos
obstáculos para uma construção que de­
verá perpetuar-se?
As empresas que tomam a seu cargo

trabalhos da envergadura do Palácio
da Justiça em Lagos, procuram servir
para se acreditarem, mas certo é que
factores alheios à sua vontade contri­
buem para erros. No caso presente todo
o cuidado é pouco e assim, qué nos
tolerem a advertência no sentido de se­

gurança que seja de molde a obra que
honre Lagos e a empresa construtora.

JOAQUIM DE SOUSA PISOARRETA

o Eng.-Chefe da Circunscrição,
.

João António da Silva Graça
Martins

BASTA ESCREVER-NOS UM POSTAL SEM

COMPROMISSO, VOS ENVIAREMOS UMA
lDEL,\ DE COMO SERÁ O SEU RECLAME

PLASMOLD l"ACILIDADES· DE
PAGAMENTO

Moradias
,Ena Tavira, prontas

a habitarl/acilita '70
contos. Vende tana:"
béna lote c I projecto
aprovo p. naoradia,
terrenos p.Arnaazéns
e Arnaazéna acabado
de construir.:
Trata ena Tavira,

José Joaquina Ferrei.
ra, Sue.

Ed.ilal
.João António da Silva Graça

Martins, Engenheiro - Chefe da
Quinta Circunscrição Industrial,
faz saber que António Inácio re­

quereu licença para instalar um

fabrico de rebuçados, incluído na

3,a classe, com os inconvenientes
de perigo de incêndio e fumo. si­
tuado na Fonte da Murta, fregue­
·sia de S, Brás, concelho de Alpor­
tel, distrito de Faro, confrontan­
do a Norte com Estrada Nacio­
nal, Sul e Nascente com Maria
Clara Nunes Pinto e a Poente
com João Viegas Dionísio,
Nos termos do Regulamento

das Indústrias Insalubres, Incó­
modas, Perigosas Ou TÓxicas e

dentro do prazo de 30 dias, a
contar da publicação deste edital,
podem todas as pessoas interes­
sadas apresentar reclamações por
escrito, contra a concessão da li­
cença requerida e examinar o res­

pectivo processo nesta Circuns­

crição Industrial com sede em

Faro, na Rua do Distrito de Faro,
n." 2-2,0 (Edifício da Mutualidade
Popular), f

Fáro, aos 17 de Maio de 1966,

Telhas e Ladrilhos
d. f·abrico algarvio, etc. Ven­
de José de SOUSI Gomes -
Tel.f. 16 - Boliqueime.

PUBLICIDADE

ESCRITÓRIO: RUA CÃNDIDO GUERREIRO, 46 - TELEFO.NE 22034 "":FA.RO

. .
.

�I CAliTA. �O GAI!.��
--o ..

A traiét1ia das crianças vietnanai'tas

Os números calculados pela Orue Vermelha Internacional e pela
movimento internacional Terra de Homens seta terríveis: oalcula-se

que 12.000 crianças sulvietnamitas sofrem queimaduras graves de

«napalm», de bombas de iôstoro e de foguetes 'lumlinosos, Jj¡ também

muito elevado o número das crianças [ervda« pelas bombas de me­

tralha, granadas ou balas.
Desconhece-se o número de crianças vietnamitas' abandonadas, que

perderam. todo o contacto com pessoas de família ou que mnguém
sabe como classificar, O m¡mero oficial de ôrtãoe de pal¡ e mete é de

11.000.

Oré-se que o númbro de crianças tuberculosas ascende a uma ·em

cada dez e ninguém foi ainda capaz de avaliar as crianças que sotrem.

fome e doenças graves nesse desgraçado país,
Em Hue,. em Oantho, em My tho existem hospitais equipados es­

pecialmente para estas desgraçadas vítimas da guerra nos quais tra­

balham médicos voluntários, na SUI! maioria de nacionalidade suíça
e holandesa, Mas os medicamentos faltam, as instalações são total­

mente insuficientes, cada cama está ocupacll! por várias crianças e

neto há maneira de lutar contra os centenares. de'moscall em. perfeita
libB1'dade que voam de doente para d.oente.

Se as condições em que morrem as crianças âos hospitais de Hue,

Oantho e My tho' seta particularmente tristes, infinitamente mais tris­

te é a sorte das crianças feridas nas povoações isoladas, Zono.e de

toda a possibilidade a« tratamento médico. No Vietnam hii um' mé­

dico por cada 120.000 habitantes e a maiorl¡a deles está mobilizada.

pela guerra,
.

os relatos âos serviços médicos voluntá1'ios são impressionantes,
O dr. Van der Velde escreve num jornal holandês: '<:A situl!ção mé­

dica é indiscritível. Do interior do país oheçœm; mílhares de pessoas

sofrendo de [eruiae sem tratamento, Ninguém se preocupa com eases

desgraçados>,
.

A organigaçeto política Terra de Homens, que se OCUPI! especial­
mente do auxílio (I infancia desgraçada, lançou através de toda. a

Europa uma campanhl! em favor âos que classifica de «crianças do

napalm». Esta campanha tem por fim encontrar camas nos hospitaiS
intantis europeus, assim como médicos filantropos e famílil18 dispos­
tas a'ajudar econõmicamente ou a aceitar nos seus lares a alguns
desses desgraçados, ao menos· até que o seu· país deixe de ser um

infe1'no sob as baZas e as bombas,

(De Pilar Narvtõn, em <Pueblo». de Madrid)

Def1eres da colectividade para com. o homem

Diz-se em ¡Uosolia política que o homem é um ser Bocial por Bua

pr6pria naturega, porque s6 em socieâoâe pOde viver, e a vida humà­

·na, na sua origem e desenvolvimento, ·é já por si, uma autllntica

essencia de sociabilidade; apenas na morte, isto é, precisamente quan­
do deixÇl de ser homem, o ser humcmo se reduz (I unidade e se afir­
ma enttlo como susceptível de ser sõ.

Toda a hist6ria biol6gica e sociol6gica do ser humano, nos de­

monst1'a a verdade do acerto: o homem nlfo pode biolõgicamente nas-

. cer sõ, criar-se s6 e realigar-se eô; nascemos e criamo-nos pela acção
de outrem; precisamos d(J eer dois, para nos reprotiueirmos], tr_a­
btühasno« em grupos; combatemos em exércitos; formamos na­

ções de milhões de cidadlfos para a realização de fins perpétuos de

comunidade; a vida nasce e decorre, pois, numa constante relação de'

dependencia e de -afinidade social; s6 na morte nos encontramos

verdadeiramente eõs e se nos afirml!,. então, quando já neto tem um

significado humano, a tremenda revelaçc%o do independente, do soli­
tá?'io e do individual, .

-Bervem: 'estas palavras para salientar a insuficillncia do· indivíduo
como SeT humano e o aspecto em que o social, a dependllncia e a

solidm'iedade são atributos naturais da vida do homem e que esta
s6 se realiza naturalmente sob constantes iormae pluri-individuais ou

ultm-inclividuais, de autllntica simbiose, de continuidade ou de asso­
.

ciaçeto entre vários seres, O resto, o individualismo, o isolamento, o

sentido de absoluta· independ'ncia, a sociabilidade, a indiferença pe­
los outros seres, enfim, o eçoiemc, a falta de amor cívico e de fina­
uâoâe colectiva, seta manifestações de âesaiectação ou de ausllncia de

afinidade ao verdadeiro sentido humano, slio expressões âe solideto,
de repúdio ou de renúncia ao que afirma a vida como· essencial e

lhe dá e define a verdadeira 'natureza e um exacto ¡oro de auten­
ticidade.

Diz-se na velha filosofia humana que o que é essencial (} vida, não
é, verdadeiramente, a sua duraçeto mas sim o emprego que dela se

faça. Logo, o sentido autllntico da vidI! nllo está naturalmente, no

esforço por uma adequaçlfo cronol6gica entre a biologia do ser huma­

no e o número maior ou meno?' de t?'anslações da matéria na '6rbita
solor; está antes, como dissemos já, na realizaçtlo integral do homem
como tal, isto é, como ser superior, inteligente e livre, possuidor de

.vontade e de conhecimento, perfectível, esclarecido e afecto aos con-

ceitos do bam, do belo, realizador, social, domi'nado unicamente por
um sentido de melhoria, nI! pessoa e na obra.

Ora, se o homem é um ser social por natureza e Be o valor de
uma vida se mede menos pelo tempo da sua duraçtlo do que pelo.
emprego que da mesma se faça, tem o social um lm'guíssimo quinheto
no destino e no emprego de vida âos homens, e neto há dúvida alguma
de que, no balanço final ou acerto das contas de uma vida humana

tem sempre de figurar na coluna âos resultados, aquilo que, de bom

ou de mau, se tenha feito para melhoria dos outros e para o efectivo
P?'og?'esso da humanidade.

Se quisermos enunciar os pr'incípios a que deve obedecer toâa
a acçtlo coordenada de valorização do Homem em plano nacional,
poderemos taeé-to pela forma seguinte, e assim resumír o objecto
das nossas observações:

Se a pessoa humana é, por sua constitUiÇãO,' um ser perfective!,
dotado de inteligllncia e vontade, capaz de conhecer e querer, em

estado de pB1'mcmente evoluçc%o para constante e progressiva melhoria,
com um sentido de vida dirigido tendencialmente para um estádio de

»erteicao, e se a pessoa humana é também um ser naturalmente

social, incapaz de viver isolado e de se realizar, em vida, como mero

indivíduo em sentido n€Jturalístico, a valorização não apenas do homem
mas de todos os homens, ou o que é .a mesmo, a melhoria progressiva
Il oonstante de todos Os commonentes da colectividade, impõe-se ao

pr6prio ser humano, como um âever que lhe advém da natureza de
ser super·lor e de ser social, Vmpõe-se II colectividade como factor que
é de acção ou de garantil! de realizaçeto de fins humanos supra­
-individuais. Se o homem s6 se completa em so.ciedade, cada um dos

homens é naturalmente interessado na valori�açeto cios outros, e s6
se pode considerar ele pr6prio como valorizado em sentido integral,
quando todos os homens que componham a sociedade em que viva

sejam também objecto de uma valorizaçeto eficiente,
O que quer dizer: II colectividade e a cada um daB homens que

a constituam incumbe um dever natural, isto é, originário da pr6pria
natureza do ser humano e do ser social, de realizar

a perfeiçc%o de todos os seres, ou seja, em plano nacio­

nal, a perJeiçc%o total de todos os cidadaos, E realizar,
em significado humano, outro sentido não pode ter,
como vVmos, do que realizar integralmente, em corpo
e em alma,

Vitor António Duarte Faveiro

(A valorit:aç/fo integral 'do homem em plano regional)

r
' "
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-Curiosos aspectos e particularidades
da costa ocidental, do Aigarv'e

tam para a pesca e para maríscar,
São eles: Aipó, Carapeteiro e Fon­

litoral e .perto dele que se sítuam te Velha.
as suas principais vilas e cidades. A

.

seguir, as praias da Carria-Não vamos ocupar-nos com o d Am i E t Ao I
que estás têm de especial, nem

gem e a ore ra.
-

s a, " amp a

e nela - desagua o rio (ribeira decom as suas praias que são, actual, Aljezur). Entre esta praià e a domente, uma grande atracção turis- Monte' Clérigo, que lhe fica a se­tica pela diversidade das suas na-' guir, existem soberbos alcantis emturais maravilhas e pela finura das
-

contacto permanente com o mar.suas areias - partfcularídade dig- Rocha Viva, Rocha do Barbião,na de nota - divulgadas com pro- Pendradoiro e Ponte da Rocha. Aficiência e com justiça através de Rocha Viva, formando o vérticevãríos 6rgãos de informação oft- dum ângulo,' cujos lados são o rioeíaís e particulares. e o mar, tem uma fenda poucoVamos, sim" apresentar algo-do perceptível, a distância, mas queque existe de belo e de grandioso a sepára da rocha firme.,na costa ocidental pouco conhecida Quando o mar se agita os seus
e, quíçâ, nada estudada. Seguire- embates violentos naquele enorme
mos a cHJ:_ecQ�o - Norte-Sul � IS-, bloco de roçha provocam estreme­to é, da prata de

_

Odeceixe até
_ ao, címentos ímpressíonantes, mesmoCabo de, S. Vicente, o nosso respeí- para as Pessoas .que conhecem otâvel promontõrío. •

_ fenómeno. '

Odeceíxe, pequena aldeia situa- Os seguíntes
-

na sua natural fir-da no extremo nordeste da Provín-
meza suporta;n do mar quandocia teve hã anos, a honra de ser está �ncapelado, percursõ�s de ex­incluida no interessante concurso
tremo impulso cujas vagas, for­

- A Aldeia mais P�rtuguesa de mando jactos que, se elevam aPortugal. Embora, :';lao .obtrvesae
grandes alturas, desfazem-se em

,qualquer, classificaçao, bastou, o
enormes catadupas de efeitos ma­facto da sua escolha para entrar
ravilhosos, surpreendentes. Con­

no referido concurso �ara se s��er vém dizer que estes alcantis são
que tem qualquer COIsa, de .. típíeo, pesqueiros rendosos durante o anó,de especial, de curioso. 1!J banhada faina interrompida sõmente empelo rio, Seixe que lhe corre man- ocasiões de tempestades.samente aos pés indo, dai a pouco, Logo, está uma grande reentrãn­desaguar no oceano pelo lad? nor-

cia denominada de Rasto do Judeu.te da - praia. Este curso d água,
, 11': interessànte. Neste ponto, é ondetambém conhecido, a montante,
começa a espaçosa praia do Monte

por Ribeira Grande limita, n!\ sua, Clérigo. Nesta praia, consideradamaior extensão, as províncíàs do
a praía de Aljezur, existem bonitasAlgarve e do Baixo Alentejo. moradias, quase todas pertenceu-Vamos falar, em primeiro lugar, tes a famílias desta vila que alidas praias e dos rochedos que lhes '-

r Aqui já se têm fl-estão adjacentes vao veranea . ,
.

xadó na época balnear, rapazes es-A pra�a de Odeceixe, uma das
trangeiros e em convivio quase fa­mais, típicas do litoral algarvio, é
miliar com a nossa juventude sen­

uma autêntica piscina natural on-
t i -f t uma grande sim-de podem banhar-se à vontade e em, pso ac o,

, ,

sem receio pessoas' de qualquer patia por tudo ísto e retiram com
,

, promessas de voltar.idade. Por isso, é para, os odece-
Merece uma referência especialxenses o lieu refrigério, o local pre-

a inolvidável perspectiva que se
ferido para os seus passatempos, observa da curva da estrada da
a «,menina bonítas para os seus ve-

praia quando de súbito e lá em baí­raneios ... Junto dela;. foi iniciada
xo se avista o mar. Quando este

uma ímportante urbanização turis-
está agitado, o seu grandioso e re­tica, há tempo muito recomendada
voltado marulhar' oferece-nos, um

��ã�pretIsa, na Rádio e na Tele-
quadro de tão rara beleza que nos

Seimdamente até à praia da 'Provoca, pela sua raridade, urna

Baia dos Tiros,'a costa é rochosa. extãtica admiração!
.

Depois, temos as praias - da Sa- Após, te�os as pequenas pr.aias
mouqueira, Esteveira, Barradinha dos Calhauzínhos, da Zimbreirinh.a
e Vale dos Homens. Intercalados ou do Barco e da Zimbreira. Conti- Foi atendido o nosso pe­nestas praias, há lugares rochosos guos a estas existem alcantís de

,

mas descobertos - elarêdos» - grande altura. dido sobre as escava­
como.aquí se chamam, que se pr�s- A. Pipa, de extensos elarêdoæ, é

ções nas ruas de Caba-

nas da Conceição,
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Tel. 230675

PORTIMÃO
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Apart¡¡do 123

Tel. 24041

CABANAS DA CONCEIÇÃO - En-
�

controu o merecido eco a' nossa local m
acerca da permanência das escavações ,r,
abertas nas ruas de Cabanas por mo--

tivo de abastecimento de água à po­
voação. Todas as covas foram já tapa-
das e está quase totalmente reconatruí-
do o pavimento danificado pelas mes-

mas.
.

_

Foi há trinta anos que Domingos Sa-
Está-se também a proceder à cons- raiva enfrentou pela primeira velli o

trução do pavimento da avenida margí- público com uma exposição individual.
nai o que vem satisfazer uma neces-

_

sidáde já muitas vezes pe!lida através ,

A partir daí, umas vellies em exposiçoes
deste jornal. Vem a propósíto um !epa- , colectivas outras de Búa exclusiva res­

ro: Está a proceder-se à construção do
ponsabilidade, nunca mais deixou de

pavimento como é normal em qualquer ,

estradá, o que não satisfaz, pois .o .que animar a nossa actividade artística.
é indispensável é assentarem-se lajens Trabalhador infatigável, são not6rios
junto à muralha em todo o comprimen- os seus progressos e a prová-lo temos
to da avenida - numa faixa de pelo me-

nos uns 1,50 metros a fim de suporta- a exposição agora patente na Socieda­
rem a queda das 'águas proveníentes de Nacional de Belas Artes. Dos 37
das vagas nos dias de mar agttado õteos, paisagens, retratos e motivOs tau­
e que galgam toda a protecção.
A Câmara também está a proceder romáquicos, sobressaem alguns qua-

à construção dos indispensáveis míctô- dros pela maravilha de exeoução - e

rios públicos numa parcela de terreno
que definem a segurança do artista no

gentilmente. cedido pelo Clube Re-
mane;ar âos pincéis, na iiiterpretaçãocreativo Cabanense. - a. J

____'__!""- ...
da figura e na avaliação do colorido.
No pequenino quadro o «Fim do Día», ,

'Irld,-'o 81ft 1:a ro zz:c:���n:ae!:z"�i!���a� z:, "" , matwando a patsagem com um pnmetro
, plano de árvores desfolhadas cujas has­

tes parecem querer arranhar o céu.

«Azambuja» é um âoe quadros que mais

nos impressionou: um céu frio e pluvio­
so, um choupo inclinado à força do ven­

to e água turva dão-nos; sem grandes
luxos de figuraçtlo, o drama anual das

cheias do Ribatejo. E é ainda o Ribate­

jo que forneceu ao pintor o oenário

.. -..__.�-
da «Trovoada�, um 61eo de mestre em

que se sente a angústia do campino
'a encaminhar a manada pela lelllíria er­

ma, fugindo à incleménoia dos elemen­

tos, Valiosos também os quatro retra­

tos, sobretudo os dos dois rapazes; em

que Domingos Saraiva se revela igual-

o sitio preferido por gente vinda
de longe para mariscar em oca­
siões de marés grandes, porque é
rica de mexilhões.
A praia da Fonte Santa é longa

e tem, ao' fundo, o Rosto, ele­
vado alcantil. Tanto nesta praía,
como na Pipa, brota com abundân­
cia finíssima água potável, fUtra­
da através das vizinhas dunas.
A Atalaia, onde existe urn posto

da Guarda Fiscal, pode classíñcar­
-se o «solar» dos percêves porque,
segundo a tradição, são dos melho­
res de toda a costa.
Este marrscó; prefértdó por quã�

se toda a gente é hoje muito ren­
doso pelo seu grande valor e pro­
cura, atingindo a sua exportação
uma cifra de alguns centos de con­
tos anuais só em Aljezur, sem con­
tar com os valores dos centros de
Odeceíxe e de Sagres. Convém

acentuar, que em todo este litoral
não existem localidades que cons­

purquem as águas, pelo que estas
conservam a sua natural pureza e

dai a inexistência de elementos in­
salubres. Consequentemente, todos
os crustáceos e moluscos que se

criam, são de absoluta confiança e

de fino sabor, comprovado à sacie­
dade.

Monte Clérigo.

José �tado Júœdo�
��-�,-----------------------

Vilarin�o & S.brin�o, Lda.
Janelas Verde. - LISBOA.

Compra-se até 400 con­

tos, alugado ou não, ren­
d i rn.e n to aceitável. Res­

posta a este jornal ao

n.? 7.529.

DeliLerações do Ma­
nieípio de Faro

Na !lua última reunião, a Câmara
Municipal de Faro tomou, entre outras
as seguintes deliberações: nomear para
o cargo de sllrralheiro de 2. a classe das
oficinas municipais, o sr. Joaquim
Cla.udino da Cruz; deferir os requeri­
mentos, em que os srs. Jorge Manuel
Teixeira Viana, arquitecto, Hélder Frei­
tas Sardinha, engenheiro civI! e Antó­
nio do Carmo Rolão Júnior, pedem a

Inscrição como técnicos, a fim de assi­
nar projectos, responsabillzarem-se e

dirigirem obras no concelho.

...............................................................................
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Para todas as Informações
dirija-se ao escritório da
TAP mais próximo

Em FARO:

Ruâ D. Francisco Gomes, 8

No PORTO:

Praça D. Filipa de Lencastre; 3

Em LISBOA:

na Praça Marquês de Pombal, 3 - r/c: Esq.
ou palos. telefs. 581.01 e 42110

A TAP organizou;para si,

UM •••VIÇO ESPECIAL O. A••I.......CIA
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TRANSPORTES AÉflEOS PORTU6UESÉ8

exposlção .dc Domingos Sa­
raiva nas B'e l a s f'rlfls

Concerto pela
Banda de TavIra

mente um artista de mérito em tão de-

:���l;ac::a :: :;:;:s z:ia�st�:��I::S
de À:vila. Bom desenho, 6ptima pers­
pectiva e sensato uso

-

das tonalidades.
E no que respeita a temas tauromáqui­
cos temos uma eæplosão de cores e uma

movimentaç/'lo de imagens -que confe­
rem a Domingos Saraiva um -lugar -único
entre os artistas plásticos portugueses
que alguma velli se te¡¡ham dedicado a

reproduillir o touro e o toureiro.

Em relação às suas últimas exposi­
çõés esta marca um progresso acentua­
do e por isso felicitamos o artista. - B.

Amanhã, das 17 às 19 horas, a

Banda de Tavira, sob a regência
do maestro Sebastião Leiria, realí­
za no jardim público daquela cida­
de um concerto com o seguinte
programa:
l." parte: «Barbarísmoss (mar­

cha), Bebastíão Leiria; «Flâvia»
(abertura), Pinto Ribeiro; eDanses
Angroises n.O 5», Brams; «El
Asombro de Damasco»; P abI o
Luna.

. _

2. parte: «Hilariana» (3.& rapsó­
dia), Sousa Morais; «Washington
Post» (marcha), Philip de Sousa.

APARTAMENT,OS

na Praia de Monte Gordo
ecebedos -de construir, com che­
:ve na mão" vende:

M. Rodr_igue� Pereira
Telefone 72173

-

OLHÃOCasaMobilada
Modesta, aluga-se nos

meses de Junho, Julho e

Agosto, a 2 kms. da Praia
de Carvoeiro, el casa de
jantar, 2 q'� a rtos, sala,
cozinha e casa de banho,
tem paragem de carnio­
!leta à porta. Trata José
Matoso-Poço Partido­
Lagoa.
•••••••••••••••••••

Pere4rinação dioeesa"!'
na à Sé d� Faro
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Comentãr1os de ENCARNACAO VIEGAS

Um derby de «maus» exemplos,
que convém esquecer depressa
A partida que no domingo opôs no

Estádio Padinha, as duas turmas algar­
vias que militam na segunda divisão,
deixava pressupor a ideia de um agra­
dável despique, já que os dois quadros
sabem praticar futébol, quer ainda por­
que, a própria emulação regional, decer-

ATLETISMO

CaDlpeonato de Junio­
res do A l(:arve

A Associação de Atletismo de Faro
mareou para hoje e 4 de Junho, respec­
tivamente em Tavira (pista do Ginásio)
e Faro (Estádio Municipal) o Campeo­
nato Regional de Juniores, para atletas
dos 18 aos 20 anos. Na primeira jornada
que se inicia às 17,15, em Tavira, serão
disputadas as provas de 100 metros
(eliminatórias), 400 m. e 3.000 m., 100 m.

(final) compr-imento, disco (2 quilos)
e pesó (6 quilos). Na 2." jornada, às
21,30, em Faro, díspqtam-se as provas
de 200 m. (eliminatórias), 800 m. e

1.500 m. 200 m. (final), altura, triplo
e dardo' (800 gramas). Naqueles dias a

Associação de AtletiSmo promove tam­
bém provas extra para iniciados, juve­
nis e seniores, assim distribuidas: Ta­
vira - 60 m. (iniciados), 700 m. (ju­
venis) comprimento (seniores) e peso
(seniores); Faro - 80 m. (juvenis),
triplo e salto (seniores).
A final distrital do Torneio Popular

de Atletismo, organizado pela Federa­
ção Portuæuesa de Atletismo. «Diário
de Notícias» -e «Mundo Desportivo», foi
transferida para 18 de,Junho e será rea­
lizada em Faro. _

Pesca Desportiva

IV Prova «F. l. A. A. L.»
na ria de Faro

No prosseguimento, da sua meritória
actividade, o Clube dos Amadores de
Pesca de Faro promove amanhã na ria
de Faro a IV Prova «F. I. A. A. L.»,
em colaboração il com o patrocinio da
firma Fomento Industrial e Agrícola
do Algarve, Lda. A prova é disputada
ínter-sócios.

COLU'MBOFILIA
A prova de Santarém II organizada

pelo Grupo Columbófilo Guadiana, de
Vila Real de Santo António, com 173
pombos, teve a seguinte classificação:

Joaquim José Martins, 1.0 e 2.°;
José António de C. Oeiras, 3,0 8.° e

20.°; Rui Alexandre, 4.0 e 12.0; duilher­
me Guerreiro, 5.°, 9.°, 19.°, 24.° e 28.°;
Manuel Guimarães, 6.°, 10.° e 14.°; Eleu­
tério Cardoso, 7.°; António J. P. Leal,
11. 0; António J. Caixinha, 13. 0; Teodoro
C. Horta 15.0; Rui F. Duarte Pereira,
16.° e 27.�; José Guilherme Duarte, 17.0
e 22.°; D. Maria Julieta, 18.°, 21.0 e
33.0; António C. Vargas, 2,3.°; João Eu­
génio Guimarães, 25.°; Caetano Costa
Guimarães, 26.°, 31.° e 32.°; Raul Seri­
na, 29.°; António Oeiras, 30.0.
Classificação actual do Campeonato

Absoluto: 1.0, José António do Carmo
Oeiras, 658 pontos; 2.°, Guilherme dos
Reis Guerreiro, 639; 3.°, Rui Fernando
D. Pereira, 611; 4.°, Caetano da C. Guir
marães, 576; 5.°, Raul Eduardo M. Se­
rína, 520; 6.°, José Manuel F. Pires,
517;' 7.°, João Valente, 500; 8.°, D. Ma­
ria Julieta, 423; 9.°, Manuel G. Agos­
tinho, 419; 10.°, António João P. Leal,
358 pontos.

to não consentírta que o prélío se trans­
formasse em mera formalidade.
Afinal! . . .

,

Afinal as previsões não se confirma­
ram e quase diríamos exclusivamente
por culpa dos atletas, que esquecidos do
respeito recíproco e ainda da consídera­
ção que lhes deve merecer o público
pagante, se entregaram a despiques
pessoais à questiunculazinha, que-ener­
va, deséontrola e quase sempre dóí ; ...
Atribui-se quase sempre aos árbi­

tros a culpabilidade, na feição rude e

violenta que por vezes tomam as parti­
das. Manda a' verdade que se diga que
Maximino Afonso, 'no domingo, proem­
rou sempre, sem medidas drásticas que
seriam contraproducentes, salvar o as­

pecto disciplinar do jogo, mas os atle­
tas não o quiseram ajudar. Foi, pena!. ..

No que respeita a.o jogo, em si, foi
demasiado discreto de valía. O Porti­
monense ainda desenhou alguns esque­
mas de apreciável entendimento mas

sem objectividade, enquanto o Olhanen­
se, de movimentos mais amplos, acabou
por triunfar exactamente por isso: Mais
amplo e mais profundo,

I ,

RESULTADO!; DOS JOGOS
111 Dipi.ão Nacional

Serpa, 3 - Farense, 2

Nacional de Jupeni.
S. L. Évora, O - Olhanense, 3

Tá�a «.Ribeiro do. Rei••

Olhanense, 2 - Portimonense, 1

JOGOS PARA AMA.NHÃ.
111 Divi.lo N;;;'onal

Farense-Santaclarense

Nacional de Juveni.
OIhanense-S. L. Évora

Ta�a «Ribeiro do. Reis»
Portimonense-Barreirense
Desp, de Beja-OIhanense

UM ESQUECIMENTO
LAMENTÁVEL

Escreve-nos o sr, Antõnío da Encar­
nação Palma Rita, antigQ director do
Lusitano F. C., para manifestar o seu

desgosto por ter sido esquecido nos con­
vites para as festas comemorativas do
50.° aniversário daquele clube, ao qual
prestou relevantes serviços. Da sua

carta extraímos os seguintes periodos:
«Historiemos: - O Lusitano com 6

anos de existência nada tinha consegui­
do; a pedido de Francisco Gomes So­
corro, tomei a presidência e em tão
boa hora que na época de 1922-23, pela
primeira vez, foi campeão do Algarve �
fui posto de parte e o Lusitano nunca
mais foi campeão, até que na época de
1926-27, tendo perdido o campeonato a

favor do Portimonense, o meu mestre
Joaquim Ribeiro, apelando para os
meus conhecimentos, pede-me para to­
mar novamente a presidência, acedi e
em boa hora consegui a vinda do fede­
rativo 'Pancada da Silveira e a direcção
da Associação de Futebol de Faro foi
demitida, desafio anulado, e o Lusitano
venceu em Faro por 3-0, portanto cam­

peão.
«Seguiram-se 3 épocas e sempre ven­

cedor. Alguns destes senhores cense­

guiram um comboio especial a Beja?
e, conseguiram que fossem dispensa­
dos pela 4." Região Militar do juramen­
to de bandeira, os jogadores Barrocal
e J. Costa?»

Praia de Quarteira
A Junta de Turismo da Praia de Qúarteira aceita pro­

postas até ao dia 6 de Junho para arrendamento do seu

Parque de Diversões e do Bar anexo, podendo as mes­

mas propostas incluírem a exploração das duas unidades
ou referirem-se a cada uma delas.

Máquinas para escritório, utensílios, motores eléctricos

VENDEM-SE
em perfeito estado de conservação

máquina somadora DIXI

máquina calculadora, para multiplicar e dividir, FACIT em estado
de nova

e as seguintes máquinas de escrever:

1 portátil, modelo grande, teclado internacional, ERIKA
1 portátil, modelo de mão, teclado internacional TRIUMPH TIPPA
1 portátil, modelo grande, teclado internacional TRIDMPH NORMA
1 portátil, modelo grande, teclado nacional, TORPEDO
1 aparelho de rádio portátil, transistor, com onda marítima, provido

com auscultadores, marca PHILLIPS
ventoinha eléctrica

diversos motores eléctricos, perfeito estado, ma,rca ENAE, volta�em
380/660, de C. V. 1 - 1,5 - 2 - 2,6 com arrancadores.

Trata GUERREIRO & C.a LDA. OLHÃO

NECR'OLOGIAI António da. Dor£., I Em ALTE - a sr.' D. Henriqueta
- - - - - - - - das Dores- -A-nastâcie-, de 83 -anos, natu ...

Causou a -maior desolação em todos ral e residente naquela povoação, casada
que o conheciam a morte, inesperada com o sr. Francisco Guerreiro Anastá­
do nosso estimado comprovíncíano e cio, proprietário, e mãe do sr. dr. José
amigo sr. António das Dores, natural Francisco Nunes Guerreiro e da sr.s
de Tavira e há muitos anos residente D. Julieta Nunes Anastácio e avó do
em Lisboa. António das Dores, que con- sr. eng; José Manuel Nunes de Melo.
tava 75 anos, era muito conhecido no O funeral seguiu para o cemitério de
Algarve, tendo, hã 43 anos, quando na Loulé onde o corpo ficou depositado em

antiga Pollcia de Emigração, desempe- jazigo de famllia.
nhado

.
funções na fronteira de yi�a Em ENTRADAS _ o sr. José Fran­

Rea]' de .Santo Antônio. No exerclClO cisco de Sousa, de 68 anos, comerciante
do seu ,cargo houve-se de modo a me-

e proprietário, natural de Salir mas há
recer louvores pela defesa que sempre 45 anos ali residente.
fez dos pescadores portugueses que en- .

tão trabalhavam em Espanha e que nem El!l .

LAGOA - o sr. Hermeneglldo
sempre eram tratados com a devida António dos Santos, de !i4 anos, natural
correcção. Em Valença do Minho tão de Santa.Maria de Tavira e· há multes

bem se houve no, desempenho das suas anos. radicado em La¡5oa, onde gozav�
funções que foi ali alvo de uma home- gerars sImpatIa�. Deixa viúva a �r.
nagem. D. Bárbara Mar-ía dos Santos Monteiro,

Algarvio entusiasta, reunia-se na ca- dele¡5ada escolar, e era .pal da sr.» D.

pital com outros comprovíncíanos- e vi- MarI� do Carmo Monteu:o dos Santos
via com calor os nossos problemas. Cabr-ita Frederíco, tambem proressora
Era casado com a nossa comprovincia- em Lagoa e do sr

.. Russel. Monte)ro dos

na sr.» professora D. Lucília dos San- Santos, tuncíonârto admínístratívo

tos Correia Alemão das Dores e pai do Em LISBOA - a sr.s D. Maria Rita
sr. capitão António Silva Dores, ausen- Viegas Paulino, de 87 anos, natural de
te em. missão de soberania na província Salir mãe do sr. Carlos Luís Manuel.
de Timor, cunhado da sr.» D. Maria - 'o sr. Joaquim Gago, de 77 anos,
José Correia Alemão de Oliveira e dos agricultor, natural de Santo Estêvão
,srs. dr. Joaquim Correia Alemão, pro- (Tavira) casado com a sr.» D. Alde­
fessor liceal e José Correia Alemão, gundes 'da Conceição Viegas, pai do
proprietário em Vila Junqueira (MOr sr. Joaquim Pedro Viegas.
cambique) e sogro da sr.s D. Maria de - a sr.» D. Maria da Cruz Lopes Pe-
Lurdes Felizardo Silva Dores. reira, de 78 anos, natural 'de Olhão.

- o menino Fernando Ribeiro da

D. Maria Teresa Ventura Gal.,ão Palma, de 12 anos, natural do Pereiro,
Alcoutim» filho do sr. Manuel Pedro
da Palma' e da sr.• D. Maria Rita.

- a sr.» D. Alice Costa e Sousa Ren­

viúva, de 76 anos, natural de Lagos,
viúva, madrinha da sr.s D. Deborah
Fonseca Jacinto de Oliveira e do sr.

Rui' Carlos de Oliveira, ofiéial do Exér­
cito.

As famllias enlutadas apresenta o

Jornal do Algarve, sentidos pêsames.

EM VINHOS VERDES, O SELO

DA QÜÂL1o-AEJE- É--1_/C-kMPftcrt-

CAMPELO

Peço, por isso, em toda a parte (no Hotel, no Café.
no Restaurante ou na mercearia), os já famosos

8 Indústria

Rede de dlstrlbuiviio

;-

ENGARRAFADOS NA ORIGEM.

DO PRODUTOR AO CONSUMIDOR.

Agentes-Distribuidores no Algarve =

Estab8Ie[jmentos�TEÓfllO fOnTAinHA! nETO-comércio
s. A. R. L.

Telex. 633. Teleg. T.lex 633 TEOr S. B. DI MESSINES
, Telef. 8 • 89 MESSINES

VINHOS

LIVROS
.....

«As pobres Srrsanas*, 'de Ma-
nuel de Campos Pereira

Manuel de Campos Pereira é um dos

primeiros romancistas portugueses. E se

neste ponto houvesse alguma discre­

pância aí está a sétima edição de «As

pobres Susanas» para dissolver quais­
quer dúvidas a tal respeito. Ê que são

muito raros os Iívros que em Portugal
atingem um tal escalão d� tiragem.
Forçosamente só um livro de inques­
tionável mérito alcança uma sétima

edição.

TAs- pobnesBusanas», quando do seu

aparecimento, foi recebido com os maio­
res louvores pela critica e a sua fama

ultrapassou as nossas fronteiras, tanto

assim que tem' uma edição francesa.
E não admira dada a boa urdidura da

obra que esquematiza, com ternura e

humanidade, o drama das ra.parigas
ansiosas de amor e que não vêem rea­

lizado o seu sonho. Rodrigues Lapa
classífícou-o de «urn livro que não es­

quecerá, quer pela alta forma como

está escrito, quer pela sua humaníssí­
ma intenção».

A edição é da Livraria Portugal.

«A Matemática Modernalt, de

Irving AdlerI Profundas foram as tranarormacões
que nos últimos cem anos se têm pro­
cessado nos dominios da matemática.
Tais transrormacões, porém, só eram,
até hã pouco, acessiveis às pessoas ver­

sadas no estudo das matemáticas su-

periores.
'

Jã assim não acontece hoje. Graças
a. um livro precioso, que pode ser lido
e compreendido' por quantos possuam
apenas vulgares conhecimentos de álge­
bra elementar e de geometría plana, os

conceitos e os métodos da nova mate­
mática são explanados por forma a fi­
carem ao alcance dos homens de cultura.
geral média.
Esse livro - «A Matemática Moder­

na», de Irving Adler - revela-nos, com

impressionante cla.reza, que os concei­
tos das matemáticas superiores mergu­
lham, afinal, as suas raizes na matemá­
tica elementar que todos nós aprende­
mos na escola. E, gradualmente, leva­
dos de descoberta em descoberta, de

Jose dos Reis (lulO Univ�nal)
Rua General Tria.dade, n.· 1.5

Telef. z3638

Actualidades Desportivas
IF u T E 8"0 L

Taça ccRibelro dos Reis��

Faleceu em Olhão a sr.« D. Maria
Teresa Ventura França GaIvão, de 52
anos, natural daquela víla, casada com

O sr. Luis França GaIvão, nmcíonãrto
de Finanças em Faro, mãe do sr. tenen­
te Luís Mãrio Ventura França GaIvão,
casado com a sr.s D. Maria João Sancho
França GaIvão, irmã da sr.« D. ,Maria
Graciete Ventura Pina e do sr. Mateus
do ó Ventura, já falecido. A sr.· D.
Maria Teresa Ventura França, GaIvão
era muito estimada pelas suas virtudes
e bondoso coração e a sua morte, após
prolongado sofrimento, encheu de pesar
os familiares e numerosos amigos.

GUARDA LIVR9S

VENDE-SE
Terrenos entre Praia

Verde e Monte Gordo mI
Loa loealização. Parti­
eular. Areas ¡.'z00 e

'z.500 m'z. Trata: Telel.
,Z8t¡8t - Cascais.

reconhecimento em reconhecimento, sen­
timo-nos penetrar, pouco a pouco, num
novo e fascinante mundo de conhe­
cimentos.
Particularmente valioso para os pro­

fessores de Matemática do ensino se­

cundário
.

o livro de Irving Adler, ago­
ra inclu!do na «Bíb líoteca Universitá­
ria» de Publicações Europa-América,
pelás suas excepcionais qualidades di­
dácticas, .constítuí um auxiliar Indis­
pensável para quantos se ínteressam
por tão sedutora matéria.

Só [aeemoe reterêncsa a livros
de que nos sejam enviados dois

exemplares.

Máquinas de �s(rever
Novas e u.adas, a.pron­
to e eom faeilidade. de

pagame�to. COR-GEL,
Rua Lub Alves Antão,
,Zo - Portimão.

JORNAL DO ALGARVE é vendi­

do em Loulé pelo Br. JOBé latdro

Barreto Lamy.

Esc.

Inserito como técnieo
de eontas.. �m restimen de
«part time» neeessita fir­
ma de mo'\'im.ento eom

sede em Faro. Resposta
a e.te jornal ao n.O 7559.

TAMBSM FALEOERAM:

Em VILA REAL DE SANTO ANTó­
NIO - a sr." D. Avelina Rodrigues, de
72 anos, viúva, natural daquela vila e

o sr. Raul Chagas, de 72 anos, casado,
natural de Odeleite.

Na VENDA NOVA - a sr.' D. Ana
da Piedade Ventura Simões, de 79 anos,
natural de Far� viúva, mãe da sr.»

D. Catarina Simoes Marques e dos srs.

João Pedro Ventura Simões e Teodoro
Ventura Simões. Balanças

Repr. SABEL, R. D. Estefânea, 98 LISBOA
ar_A VENDA EM__•

J�CINTO C. SANTOS
L.AGlaOS

COMPANHIA DE SEGUROS

MUTUALIDADE
� �

"...., Rill '�Dezemhl'll tot-I!!,Tele', PPC 325363 • Porto .11110 54·da Bandell'll 52, Telef. 21588

SfGURO NA MUTUALlD�DE",FIC,A BEM SEGURO.

SalAoAnabela

IllENE TEODOR.O e seus lilhos -

ALEX e ANABELA, têDl o prazer de CODlU­

nicar às suas clientes e Senhoras eDI geral.
que adquiriu o novo aparelho revolucioná­
rio da Mi.s en PIi. « CA.RMEN», que n�o
necessita Secador.

PERMANENTES - TINTAS - DESCOLO�

RAÇOES - PENTEADOS MODERNOS

CASAMOBILADA autoDláticas e seDli-aut.

novas e u.adas a partir
de Esc • .z.ooo$oo, a

pronto e c] lacilidades
de pagamento,

- C OR -

GEL, Rua Luiz Alves
Antão, .zo - Portimão.

em Vila Real de Santo António

Aluga..se casa no mês de
Setembro com roupas, lou.
ças e frigorffico.
Resposta a este jornal ao

n." 7.537.

I OS 10.000 CONTOS
da grande lotaria de

ANTÓNIO
estão à venda DG feliz

CAMBISTA TESTA
2.000$00
1.000$00
100$00
25$00

BILHETES A
MEIOS BILHETES A
VIGÉSIMOS A

CAUTELAS·A

Compre no�TESTA e tora festa!
74, Rua do Arsenal, 78 - -USBOA- 2 - Telef. 321992



BRISAS- DO GUADIANA r Iniciam-se boje em La-
.

.

. go,s as comemorações
Apont.•mentos do 40.0 aniversário da

RevoluçãO NacionalSemaDa glmDo-d.iportiva
do Clube Náutico

Continuam a regiltar·.e p.que-
Das -e.caramuça." nos cruza·

meDtos das Dossas ruas
Vai o Clube Náutioo do Guadiana

tlnoerrar as suas aotividades gimno­
-desportivas des-te ano e já-lo em plena
euforia, 'depois âos absolutos éxitos que'
foram a actuação nos Campeonatos'Na­
oionais de' Ginástioa Aplioada para Ini-

-

oiaqos e em 3." Categorias, o br.ilhan-,
te sarau anual de' 'ginástioa, integrado
nas .eomemorações do 50. o aniversário

do Lusitano Futellol Clube e finalmente
a memorável exibição de duas das

olassee de rapazes, âos llJ aos lI¡ e dos

15 aos '17; no Pavilhão dos Despertos,
em 'Lisboa, integrada na II Semana
Desportiva do Instituto Naoional de
Eduéação Físioa.
Em face âos IlxÚos obtidos na épooa

prestes a findar, porventura 'a' de maior

proieoção de quantas 'o Náutioo' tem

vivitio, não duvidamos de que œs festas
de cnoerram6mto, oujo programa a se­

uuir resumimos, aloU?wem também as­

sinalado relevo:

Segunda-feira: ginástioa eduo.ativÍl,
pela ,ela8se de rapazes de 8 a ,10'

anos; eæerotcios em paralelas pelos alu­
nos .aa classe desportiva; ginástioa rít-·
mioa: exerCícios oom bolas pela classe
de meninas; eouos de tapete, pelos aiti­
nos da, crasse desportiva. Terça-feira:
ginástioa formativa pela ciasse de rapa­
zes 'de 15 a 18 anos; classe infan­
til, âos 3 aos 5 amos¿ exercíoios em ar­

golas"pelos 'alunos da olasse de ginás­
tica -desportioa; saitos li.e plinto. pela,
elasse de 'rap-azes à08 12 aos l:q--anos-.--­
Quarta-feira: exercícios a mão.s' livres,

, pelos aluno.s da olasse de' ginástica des­
pr;¡rtiva; ginástioa rítmioa eepecuü, Pela
claese de meninas; exeroíoio.s em argo­
las e'paralelas, pela classe pré-aplioada;
saltG/Vde tapete, velos ulu/nos da classe
de ginástioa, desportiva. Quinta-feira:
exeroíoios em barra fixa, pelos alunos

da classe de ginástica despo'l:tiva " gi­
nástiéa educativa e iniciaçii:o a mtJo.s

livres;, pe'za classe de mpazes de 12 a

lI¡ ano.s; ginástioa 1'ítmioa com mussás
inttianas' pela classe de s¿nho.rás e sal­
t(}S d� '1r¿esa alemã. Sexta�feira, às 19

ho.ras, sessão de encerramento e dis­

tribuição' d.e prémios.

Por várias vezes temos aludido. às

péssimas oondições' que as rectilíneas
ruas vila-�ealense" oterecem. ao. transi­
to de veíoulo.s, pela suoessão de cruza­

mentos, que a inadvertênoia o.u o des­
prezo. âos oonâutoree tornam perigo.sos.
Pl gránde o número. de acidentes que

por tal'motivo. todos o.s ano.s se regis­
tam, deixando. ,ver a neoessidade de uma

regulamentação. que,' sem pIJr de parte
as possibilidades de desastres, possa,

pelo. meno.s, lin¡Ætar o seu número. e

oo.nsequilnoias. Hoje, apenas dssinctla­
mos ligeiros -ohoques de motoreias oo.m

auto.m6veis e o de um carro. pesado oom

uma c.arroça que sotreu apreoiáveis es­

tragos.

Electrifh::ação da Estrada
daMàtQ

Salvo. motivo. imprevisto, é hoie inau­

gurada a .no.va iluminação. da Estrada

da Mata, melho.ramento. de valia que
bastante (modifioará a feição daquela
conco.rrida artéria;' tornanâo mais oo.n­

vidativas as deslocações nocturnas de
Vila Real de Santo. Ant6nio para Mon­

te Gordo. e vioe-versa. A nova ilumina­

ção. é constituída po.r 51 lampadas de,

vapo.r de meroúrio co.m a po.ténoia de

80 watts 'caâa e oolocaâas em po.stes
oom intervalos de 50 metros ao longo
da estraâa. - S. P,

VENDE SE

Melhorâau�ntos ná periferia
da vila

Devido ao crescente aumento de trá-

em Tavira

Terres« murado com 3.000 m 2

na Rua JO$é Joaquim 'Jara
(zoJaa iRdustrial).IRforina Rua
Jacques Pessoa R.o 16 - Ta'Dira.

Melhoria na estrada de Patã
à Ribeira de Quartelra

Seja que quantia for, por nosso intermédio, pode
dari-lh� o j-wo de· 8% a; 10% em empréstimo�, ou

" empregue em propriedaçles para esse fim.
,�

CoIiSulte.;.nes pesBoalI:Q.ente ou faça-nos uma con-

Bul� por: eScritO, Él colha referências. nova comissão pró­
-monumento ao Pat�ão
Joaquim Lopes iniciou

a sua actividade

J. 'PIMENTA, LDA.
E,critório'e Gabinete Técnico: Rua Conde; Redondo, 53-,tO Esq.

. ,

UBboa - TelefOlUJ 4 58 4"
Sede Ct secçio comerciei: Ru_e D. Merie I· 30 - Queluz

'!6le/&n6 95!O !1/!B

N O intuito de incentivar a erecçtJo do
monumento ao. her6ico PatrOo.

Lopes, acaba a Camara Municipal des­
ta vila de oriar uma nova comissao. para
aquele efeito, cujas actividades tiveram
já início.. Oonstituem-na os srs. Sebas�
Não. Manuel Coelho, vereador., que pre­
side, dr.· Maria Odete Leonardo da
Fonseca, dr. José Gomes de Brito Bar­
bosa, Diamantino Augusto Piloto., Ante­
ro Odorioo Paoheoo Nobre e José Ra­
minhos Correia Dourado.
No. início da primeira reunitJo. o sr.

Antero. NobTe, presidente da antiga
Comissão P1'omotora do Monumento fez
entrega aos novos elementos, dos res­

peotivos relat6rio. e contas.
Os' novos elementos, que actuarão

em estreita !igaçOo oom o sr, presidente
da Oamm'a, esperam receber nOa s6 das'
restantes autoridades looais oomo do
povo. olhanense o melhor apoio moral e
material com vista à concretização do.
Qbjectivo em causa. Não. se poderd, en­

tretanto., olvidar que são, sem sombra
'de dúvida, aqueles que se encontram
ligados às' actividades piscat6rias, os

que mais devem ao incansdvel salvador
de tantas oentenas de pescadores que
foi o PatrtJo. Joaquim Lopes e que cer­

tamente não regatearao todo o auxílio
que lhes tor rogado.

-

FESTAS DOS SANTOS POPULA­
�ES - Continuam em bom andamento
os preparativos para as festas dos San­
tos Populares, que segundo esperamos
atrairao. ao nosso. burgo considerdvel
número de forasteiros. Os carros aleg6-
ricos que se apresentam nas principais
noites de festa, revestem-se, pelo que
já pUdemos observar nos armazéns-ofi­
oinas onde esttJo em exeouçOo, de gran-
de beleza e pitoresoo. '

.
'

TINTAS PARA
�. '.

Z1a-V:KO&

�f'IR'IBA de TINTAS e YE."ZE,S.
" •.chlt •• !I. �Vr�� S�O�A�_�� fi

FARMÁCIA DE SERVIOO PERMA­
NENTE - Terá o seu período de ser­
viço. permanente, na pr6xima semana
a Farmácia Ferro, sita na Avenida da
República, nesta vila.

Em ALMADA encontra-se à ven­
da o JORN4L DO ALGARVE, na

Papelaria Algarve - Estrada Na­
cional 10 - Loja 890-A.TRAVESSA DO GIIDI!ITAL, 4 - LISBOA

Em Vila Real de Santo Antó­
nio a Sonap e a El V. AI inau­
guraram um moderno
posto'de:abastecimento

UM

BARATOS

TELEVISOR

LAs

¡CASA
TRICOT

TRICOLÃI
FABRICANTES

A MAIOR ORGANIZAÇÃO DE PORTUGAL

MAGNfFICO

AO SlEU ALCANCE
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FIOS MAIS

ED"iamos eDcom.Ddas ia: cobraDça

E AINDA

(Peçam aaoatras)

TEMPO LIVRE'
TEMA LI'VRE

Foi frutuosa no ano findo I
actividad .. do Centro de As­
sistência de Nossa Senhora
di Encarnação . de Vil.
Real de Santo António

DE

RUA

aquele que calhar, a fim de se gozar
e de se aprender, também, um bo-
cado.,;

.

Não há tempo a perder com leitu­
ras. Com filosofias, como é vulgar di­
zer-se, por aí, a propósito de urna ou­

tra leitura que não seja a da bola e

a dos quadradinhos. O que a gente
quer é gozar. Haja sol. Praia. Alegria.
E uma certa maneira .de ser turista
e de fazer turismo..;
Tem quinhentas páginas ou mais,

um Iivro que veio anunciado, aqui,
nas páginas deste jornal, e sobre o

qual ouvimos alguns comentários em

«À esquina do tempo», um dos pro­
gramas de maior interesse da nossa

rádio � Quinhentas páginas. E 'uma

capa feliz-corn urna figura de mulher;
mais propriamente, urn rosto de uma

mulher que lembra urna moira encan­

tada -. É um livro compacto, como

se disse no referido programa. E

mais' compacto nos parecerá ainda

quando começado a ser lido, ou mes­

mo quando tão somente olhado, com
o pensamento e os sentidos lá fora,
desviados, por outro mundo, outros

mundos ...
Segundo concluimos após a audição

desse número de «À esquina do tem­

PO», o livro em causa - Algarve go
sonho e da realidade -, sub-título de
Ter-ra Morena -, da autoria de Cé­
sar dos Anjos, é livro bem digno de
sef adquirido e lido, devagar, calma­
mente, meditando e anotando: E agra­
decendo, Agradecendo, com toda a

certeza. Não é um livro qualquer.
Não é para ser lido de um fo1êg<? '

Não é de fácil leitura, Mas é de, ópti­
ma leitura. Oferece problemas. É

compacto. Vale a pena un:t' esforço.
O sol as praias, os passeIOs, outro

mund�, outros mundos poderão es­

perar. Depois, o prazer será melhor.
Será maior. '

Vimo-lo anunciado neste semaná·
rio. Ouvimos falar um tãiito sobTe ele
no bom programa que é «À esquina
do tempo». Namorámo-lo, �esej.álÍlo­
-lo a uma montra de uma livrana no

I L.a�gO do Calhariz, Noutra -�p()rtuni - - .

dade escreveremos alguma cOisa acer-

¡'ca
d�le. Terra Marena está, para nós,

'

no princípio. Devagar. Calmamente.
Meditando. Anotando. Agradecendo.
Assim é que queremos chegar-ao fim..
Doutro modo, antes desistirmos.
Como quem desiste de ir ao mar, por
não saber nadar bem, num fim de se­

mana qualquer.

Albano Homem de Mello pronun,
ciou palavras alusivas, afirmando

que «a Son8tp, por eminentemente

-portuguesa está sempre presente
onde o impõe o interesse, nacional.
Ao crescimento, progressivo e se­

guro, do Turismo nesta bela pro­
víncia do Algarve, a Sonap honra­
-se de, dando as mãos à E. V. A.
- nossos companheiros' desde a

primeira hora - dar a sua contri­

buíção, Ela poderá, por vezes, ser

Condução Auto n.O 5; às 10 e 15, modesta, mas - por vditada pelo
apresentação da bandeira do R. I. coração e seu portuguesismo - é

33, descerramento de uma lápida segura � sinceras. Agradeceu, no

comemorativa com os seguintes di- final, a presença dos convídados,
zeres: «Desta cidade arrancou na Em nome da E. V. A., o sr. 'eng.

·

primeira hora do dia 28 de Maio de Nascímento.Costa, enalteceu a obra

1926, para participar na Revolú- realizada pela Sonap, no campo pe­

ção Nacional o Regimento de ln- trolífero nacional, tendo' o sr. eng.
fantaria 33, aqui aquartelado. Os Acácio Pinto posto em relevo a

algarvios de 1966 prestam-lhe viva obra inaugurada que muito veio

'homenagem. Lagos, 28-5-1966». valorizar o turismo da nossa pro-
Esta lápida será colocada no edifí- víncia.

cio do comando em cujo largo fron- Por último, o sr. Manuel Bravo,
teiro vão decorrer as cerimónias; agradeceu à Sonâp e à EVA o seu indivíduo que busca, em livros, revis­
palavras evocativas pelo sr. deputa, contríbuto para a valorização da tas e jornais, no cinema, narãdio, na
do dr. Jaime Guerreiro Rua; às 11, terra algarvia, fazendo votos pelas televisão, em diálogos, em conversas

missa ao ar livre; às 11 e 45, desfi- prosperidades de ambas as em- com os outros, a sua preparação, a

le das representações: Marinha presas. .. sua formação, o seu futuro melhor,
(tripulação dos navios «Saturno», Aos convidados foi então servido o seu lugar ao sol. Do indivíduo que
«Urano», «Azevia» e «Bicuda») : um beberete, sob direcção da ge- anseia respostas válidas aos porquês,
Exército '(Regimento de Infantaria rêncía e pessoal da Chaminé AI- e aos para, quês que lhe enchem a

n.s 4, Centro de Instrução de Sar- garvia,· existência. Do· indivíduo que vemos

gentos Milicianos de Infantaria e Pouco depois, no Hotel Eva, em debruçado sobre bons livros, por
· Centro de Instrução Condução Au- Faro, a Sonap e a sua Agência exemplo observando-os, estudando-os,
to n.v 5, respectívamente de Faro, Central, ofereceram um almoço aos apreend�ndo o que eles contêm de
Tavira e Lagos); G. N. R., Guarda revendedores-SONAP, no Algarve, melhor, crendo neles como amigos de

Fiscal, L. P. e M. P.� pretexto -para maior conf'raterní- verdade, para· uma educação, uma
Além destes actos a que se espe- zação, tendo usado da palavra os instrução, uma cultura, uma formação',

ra assistam destacadas índívídua- srs. Dante Guerreiro, que a todos enfim, tanto quanto possível completa,
lidades, a efeméride será assinala- agradeceu a presença e ainda os tanto quanto possível suficiente à sua

da nos concelhos do Algarve, com srs. eng. Manuel Costa, pela EVA, consciência, à sua razão de set e pas­
içar das .bandeíras e iluminações dr. Leiria' Neto e eng. Albàno Ho- sar, como homem bom e útil, _por este

em edifícios públicos, enquanto mem de Mello, que apresentou os mundo de contrastes e confusoes onde
bandas de música percorrerão as agradecimentos da Companhia e não- é nada fácil, marcar presença.
localídades, I encerrou tão-::l3_impátic_a festa entre-l- 1 al,yez tenha uma certa Tazão�qu:m
No dia 31 realiza-se no salão no. as gentes da sonap do Algarve. assim sorria, É que já os foguetões

bre da Junta Distrital uma sessão' arrancam a caminho da conquista do'
solene presidida pelo sr. ministro espaço. E o trabalho' é muito. Exage-
do Exército, coronel Luz Cunha, C

-.
'

t
rado mesmo. E as poucas hóras livres

assistindo também o secretário de amIone a qué restam são dedicadas ao repouso
'Estado da Aeronáutica, general do corpo e do espírito numa cama

Francisco Chagas, nossos, compro- "ende-ce FI
ed f ,... rd _

qualquer. Agora, numa areia qual-
vincianos e em que será conferente l' .3" V quer, debaixo de um sol formidável,
o sr. general Leonel Vieira. A noite, -Diesel, £ar�a líq. S.()()() grátis para todos, Além de que é ur-

haverá um jantar de confratemiza_ b gente, entre tantas, tantas coisa's, ver

· ção no Hotel Eva. �e.,. e.m om e�tad.,. aquele 007, 8, 9, ou 10, ou. nada,
O chefe do Distrito informo'U ain- Trata v prvpric, tc;¡-

da que, integrado nas çomemora- lonf""n"" 1·�. &.1·'" _Vlh;.,.ções, visita o Algarve em 5, 6 e 7 � v... L..., (J u

de Novembro o sr, Presidente da
República, que presidirá, além de
outros actos, às inaugurações do
viaduto e da nova variante à E. N.
125 em Tavira e do Palácio da Jus-

'

tiça na mesma cidade, ao Hospital
Sub-Regional de S. Brás de Alpor­
tel. e ao cais comereial de Faro.

Começou há pouco e está decQrrendo f()go. automóvel verificado. nos últimos
em bom 1'i'tmo a constTução. dos dois tempos, viu a Direcção de Estradas do

minúsculos jardins na cónflu(ÚlCia dá nosso Distrito, a necessidade de pro­
Avenida da Repúblioa para a Rua Md- ceder à melhoria do traçado da 'E. N.

reohal Carmona e que d,eoerto resulta- 125, entre Patã e a Ribeira de Quare
rOo. em mo.tiv� de' aprecidvel v�lórização teira, pelo que vai dar inicio em breve

.,_--'

£ACOTE I "'Spara a pnmetra- daquelas arte'nas. ao' começo dos trabalhos cujo. montan- DAS � Pelo Centro de Assistência So-
Vimos tamBém, há dias, pessoal dos te anda por 1.000.000$. , _

ciaI. de Nossa Senhora da ·Encar-

�:Vi:::8;:��:ia��:i�:;�:8t;::��:I�U;: .ÇÕ!:tad:b::g�:::�r� ��:��i�a��n�� lIlE
....

� � O [lfAO I �t¿fo':' f�r !�� �;�ad: �o��;c;��
ga se enconJram em mau estado. I trânsIto �a artéría em causa.

I Il�:�.:, i I'movimento
de receita e despesa

re-¡, tI" ferente a 1965 através do qual
l<I" - • - - - - • - ... - � - .... - ••• - •• - - • - • • - •••• � \"" B 8 � se verifica que aquela foi de
,.
•• .� • .� - • • • .rer. • • .n. - • MF_ - • • - Mr. - Mía • Mía .� I 'S

r Æ ,'
-

O�' SEU DfNH,EIRO' PODE RENDER-LH'E
'-

:ft[¡ ��1�����i�¿��:����i�1l;�:!i�1?
. '. tituto de Assistência à Familia

MUITO MAIS :f¡�¡ concedido subsídios de 44.200$00 e

·:n 15.000$00, respectivamente.
A despesa foi de 122.269$80,

restando portanto um saldo de

252.402$70, do qual estão cativos

150.000$00, que correspondem à pri­
meira prestação da Câmara Muní­
cipal e se destinam a custear em

parte, a construção do edificio pa­
ra a instalação do Centro.

A frutuosa obra do Centro está
bem expressa nas 46.400 refeições
distribuídas no ano findo, tendo
também sido gastos 5.200$00 em

esmolas aos desprotegidos.

I Nitrato de ca leio
I T.l.."znão iBiba -qae-é-';
mai. barate adebo azotado

¡de cobertara qae .e encontra
no _ercadol

-AU... -dis.o nãoO «eaealda ..

a. terras.·é o de eleito rápi­
do e e.pecial_ente indicado
para horta... p ..stá,,,ú.. ce­

reais oa "altaras de earto ci­
clo ve,etati1'o.

'

Consa_indo-o. _es_o e_
qaantidade. co_ tempo seco

oa poaco claa.oso. não ,a.ta
di1'i.a. aa Pais qae iá e:rpor­

'ta _ais de 1Ó. 000 toneladas
por a.ao.

Peça-o oa e:r.,a-o ae .éa
lornecédor. habitaal - co_­

pare co_ oatros a;eotados.

Não poupe nos adubos

A.M. E.

VENDE-SE
EM MONTE GORDO

Prédio bem localizado e de­
voluto. Dirigir ao Jornal do
Algarve ao n.O 7.226.

FRA,NCISCO MIGUEL BOMBARDA

FÁBRICA E SALÕES

DE ,EXPOSiÇÃO

RUA DE CAMÕES, 649

PORTO

ILUMINAÇÃO
DECORATIVA

o melhor sortido encontram V. Ex.a• na CASA AMÉLIA. TAQUELIM GONÇALVES,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), IUI da Porta de Porlugal, Z7 IDDYas ilUta)a��- Telelon. ,IZ - LAGOS. - lemlSSas pari to•• D Piis.

FÁBRICA DE CANDlEIROS

1/4 SÉCULOHA MAIS

EILÉCTRICOS

DE

ESCRITÓRIOS

DE . S. BRÁS, 90

TELEFONE P. P. C. 44172/3/4

PORTO


